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Nledwm é o unuo relígto~o lembrado 
pela mmoua da populoçiio (66lJ(,) '"' 

pc quisa da "\le1a" 

A ren<>la 'Veja' (10/1/96) mo'i>trou reportagem 
de cxaustl\ a upura\ uo c.omandada por Ricardo 
Gnnb.1um Dur.inte 1.rê me t.S. ele estudou º' 
bra 1le1ro .... Qucrrn .,,1bcr o que pe11'am "eus com­
patriota'> de ho1e. 'Pº" o ªºº" amargurados de 
l"e\,;CS~clo, tupennfl 1ç..io e dcmius frustraçàes P.1ra 
1sso, leu 5et\ ln ro c.on.,ultou 2.'i pe qu1 d" obre 
<'as unto e conver\ou com m.us de lnnla pe-;so.1s 
- 1.,oc1ologos, h1 tonadores. P'lcan;.ilistas, nmro 
pologo . csLntore"' e pe'<qu1sadorei. de op1111<lo 
pubh1..a. Por fim .11udou cl csi.:olhcr a perguntas 
par.i um~ pe ~1111~.1 n.1c11.mal encomendada pela 
re\ io,;l..t dO m l!l.lllo Vox Popuh Dcc;cobriu que o 
bra 1k1m de 1 Q96 e ot1m1._ta, JC'redua no futuro 
do pai<; iulg.i 'e trabalhador e merecedor de con· 
fit1n~J Pode ec;L.ar !->OÍ rendo um p.l sage1ro delf no 
de auto afinnaçao mas cm nada lembra aquele 
L1po que, algun ano.:; utrfi •• melava de~~onfi.ido 
de que seu paí"' nao unha mesmo remédio 
Gnnbaam re-. aliou · E um pais muito gr.mde. 
que pd' ')ou por mudan\as .iceleradas e r.id1cais 
nns ull1mos tnnlu anos E eo;pnnlosa u vontade do 
bra<.ilerro de mud..ir" 

f\e,~a ampla pc qu1sJ n..tc10naJ 2 000 pes-
0.1 em 25 Estados o bras1letro aponw Chico 

Xa\ 1er como um dos eus 20 hero1 prefendos O 
medmm é o unico rellg1oso a figurar na lista das 
per"')onahdade' que deram felicidade ou alegria ao:o. 

Qua i" da ' 'iCJ,!nintc . ., pe rsona lida des deram 
fclicidndc ou alcJ,!ria aos l>rnsileiros'! 

euc; compatr1otn Ocupa. com Jorge Amado. o 
16 ° JugJr. com 66'C de md1ct1çôec;, e faz compa­
nh1.:i a geme forno a. como Pelé. Aynon Senna 
Robeno C'arlo • C1uco nys10. Xuxa. Hortênc1!1, 
Tom Jobun e outros Brecht tem r.u:iio 'H::'i ho­
mem que lutam um d1c1 e suo hons 1 la outros que 
lutam um ano e ão melhore;; , Ha aqueles que lu 
l.im mm Lo\ .inos ão muno bon~ Ma.s há os que 
lut..un tod.i J \ tdJ [ ~<;cs ão 1mprcc;cmdíve1-.·· 

NESTA BDIÇÃO------. 

CJU•"SCB \JOVJ 11.NTO COUJMIJ/A 10 

Ve1.i entr ISl t.I r nb ( V11l rrap. pr ·~1Jen1, d 
Contedeniç l p nL1 { 1 ml:>iana 1.re numero de 
l.CnUQi e pin·.i: {P11 11 

O l'AI'J:t DA '10SICA 
NA I \ F/iNCI E ADOLBSC!?NCJA 

An11 i.l.In(;n!c." s pov 1llnbu1 m a mo~1ca propno 
dade ur u .i' H /<.: depois d século e melo de onda 
m;it 11al1 l" cl 1 1w o ser u1><1d.i em tc!rnp1a 
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A Tra11s(·omu11icacão Atrm•és tlm Tempos (XIX) 

lcxundcr /\ ksakof ( 1832· 
19031 Con5elhcini Imperial do 
(. wr t pioneiro do I• sp1r'itismo 
n:t Hu.ssin. 1 lt• lcH~ U 
oportunidadl' dl uhst•nar t1 

t•ctoplasmias de t{ufic Kln~. 

KATIE KING 
O epic;6d10 dJ<; maten.1lirn 

i.oes de Kal1e Kmg con'>t1lu1u o 
ponto alto da h1c;t(ln.i da Lrans 
comumc.içJo f 01, ao que pare 
ce, urna 11..is 111.11<; hem sut~d1 
das tentativas de trnnc;c.omu 
ni...açao direta entre o Plano f' 
pintu;iJ e o nosso mundo Como 
<;cmprc tem a1,;ontec1do. il m1Crn 
11va partn1 do Além Vê 'iC, 11111· 
damente. que o fa"lc d..i Psyçh1t.dl 
Rcsearch, Mct 1p1>1quKa e 
P ..iraps1colog1a f 01 ob1eto di; ~ uJ 
d:ido o preparo S1mult.10c.imcn 
te, grande., méd1un-i e pcc;qu1,n 
dure-; compelente::-: \ 1en.1m fMl"d 

<...t com a m1ss.to ele:- irnplclnlllr no 

mcm c1cn1ffico. u" sc111cnte de 
um Í"•pmtuali'>mO rucíonal e 
1'\ento de clog111.i-; religiosos. ln­
f chzmentc, o relendo plano 'iO­
t 1 eu 1 1111erlcrênciu d;1s "lmç.1~ 

dJJ.5 lfC\ 1s' e, COlll l~SO, li1JUVC () 

comeqücnle re1ard,1mcnto do 
mesmo Y.unos .1 s1 tir a.imli, por 
alguns anos. o embate des"·'" for­
~ns o.magõr11~Js ,\laG, no l,rcpus­
culo deste S1,;culo 'X, J•i come 
çam a v1slumh1,11-sc os srn,iis 
pronussorc" cl1 de ejad.1 Aurora 
do 1 spfmo Leia 11 p.1g l, o que 
Karl \V, (101 DS 11..llN cm'C\Cll 

n 1cspc1to par.i oo; le1t11rcs da l'o· 
/'111 rspír11a. 

ESPIRITISMO 
NA INTERNET 

Desde outuhrode !992, '' l~s­
pinw;mo está ligado a Internet , 
a rede mundial de comput.1ç.io. 
O Crupo de Estudo AvançJdo-; 
&pfnta - GEJ\E ·de C'lc' el..ind, 
Ohio. nos I l'i\, 1111 p1one1ro na 
in1ciatt\ .i. Ho1c, três anos de­
pois, emite hciletins scman.11.., 
para 300 pcsson.;; no mundo todo 
e, .1tra\é'i destas, tem contato 
com múmcros grupos 

Raul Franzohm Neto, um dos 
1 undadorcs <lo GEAE. conta, em 
entre\ 1 l.i cxclus1vri, 4u111'i os 
l1e.;;dobramentos <le.,lú l1gaçJo e 
fornece os endcrccos da rede 
mundial (Pág 3) 

UNES/' DETECTA 177 JH/L /i'AJHJNTOS E1U DUAS 
REGUJES DO INTER/OU P"lULISTA 

O Jornal da Cidade (2611119-). de Bauru, pu­
blicou exten.;;.1 reportagem, detalhando pesqui~a 
re .. 1!it.1da por prolesi;ores do Dcpartumcnto de 
Economia e Sociolog1..i Rural da Faculdade de 
Ctênda-; AgronômJca da Une p de Botucatu que 
constatou a ex1slêncta de ~5 mo famílias md1gen­
tes ~ oquela'i que não gnnhn.m o ufiuentc para 
comprar uma cest.i básien prec~1niza<la pela ONU 
- nai.; regioc' de Bauru e Botucatu. Con•mleran­
<lo-. e que cada uma delas tem. em mé<lia, cinco 
pessoas, chega-se a um número alnrm,mte· 
176 500 famintos. A pe qu1c;a vem endo rcaliza­
d<1 pelos proles\orcs Elia:-. Jo é Simon. Ângelo 
Cataneo e rI.ív10 Abr.mches Pmheiro, com o ob· 
jellvo de rnnscient1z,ir ª" autorid.u..le e .i ;;ocieJa­
de par.i ,1 bu~ca de solllçõeo;; reg10naliz,.1d,1s O. 
pcsqu1.,u<lore<; basearam- e em um e'\tudo do IPEA 

• 'r 

C,fi,.. " \mnr ,. f'c1rl1l.uh·": 1o.1h:mk11 IJ.8tiO pcsson 
fH'fillS eh- rnupa; J .Jt•'> l>ll''l'S nnrn \ i:ii.:1·111 

, 

Cln ticuto de PesqutsJ Econ6m1ca plicada). que 
constatou. em J 993, d eXJ têncid de nove nulhoe 
de lamílrn' brf.l~ileira<; em rendo mfmrna para 
cOmprnr umn ce la b.lSlca. portanto. cerca de 32 
milhões de famtntos Só no Estado de São Paulo, 
ex1,1cm aprox1madameme do!l; nuJhõe,, deles 

E larec1dos pelo hc;p(nto Supenor~ de que 
numa souedade orgam:ada segundo a ler do 
Cn!>IO, mnguem deve morrer de fome e de que 

q11andn o homem pra11c ora lei de /Jeus, 1ert1 uma 
ordem social frmd<1da sobre a 1us1tça e a wl1da­
rierlade. os cspínta do Bra li, indepcndememen· 
te da ação go,ernumental, têm procurado mino­
mr u fome de <seus compatriotas Em Bauru, como 
em outras c1dude" hrasile1ras, isso pode er c1m<;-
1Dtndo r·o1 o que npurou a reportagem do jorn.11 
de Uauru (Pag ~) 
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p TA PARA O ALEM '\0111a Rlnuldi 

Na 1 ul110 l'!\pfntu du mê"I pas-
.1do rnu 1.imos o c.1so de uma 

mensagem que chegou 111.ivés 
<lo c:omput,1Jor do ct1si1I l l.1r'>ch­
F1s hbnc h, ele L uxe111lHJrgo A 
mensngi:rn t1 .111t1 nL111c1ns du 
cheg.idll, no phino esp111111nl, d;i 
Sra &hth Shoenhe1d ,. 11Jm1v.1 

e orno ocorreu un rc1.;upc111~ão 
no Akm, umpamda pelo<. nos 
SOS Ollll!'O'i esptrtllllll Je 
l\1.1nluk u l:<1'>11 noo; l 11t endere· 
\ udo pelo pi oprio 01.11 tdo d,1 t 11 

le1..1d 1, e nos'>o nml{W. S1 
1 udw1g (\hoenht'1d, rc-;1d1: ntc n 1 
Alem 111h 1 

O 1cllto, 11ío fll..O em 111forn1.1-

çoeo;;, n,10 podcrid ser i.;omc11ta 

do num unk•• .trngo, por 1o;S1), 

-.ollnmos nele, p.ir.1 unol1'>nr .1l­
g1111s detalhe~. que obrem 1rncn· 
so campo de pe qu1-,u, dentre 
eles o que~t.1•J duo,; P<Jlll '\ 
Dl"IFNSIONJ\IS, a lot,1ltla­
çuo d.1'> ciun<les n<>tr111 , 11 

tecnolngto 110 t\I m etc 
( omo o 1e:i:to (cm1lldo pelo 

AI m) é mu110 longo, 11.10 '.11110 
repeli lo ! ('lOI'> foi publtcaclo "" 
integro nn 1 fa/jun 96) V.1nio ... 
110\ re~1n11p11 npc1i.1s uos p.1rti 
grafo., qrn• 'use Hum nn.dtSt: mm-. 
profundu mullo cm espl:~IJI. 
pcl.i poss1b1lld.1dc de f<11cr um 
do 1.:0111 1 lttcrutur.1 de Chico 

'uv1e1 IAnd1é l..tlll (l'ug 5) 

{ . 

Nt 1u 1 cg1 10 sltuD·'>l u 1lh11 de :\ 10 1 1 1 ( H H'l \, J1111tu c1u lugou 
de Uom Bi11 1, l'st11 ílrn hh 2-IO l;r11 du 1 \Ili 11. t 'urlo,nmt ntc. o 
11,,1,1p<•f'IO 1111 illrn e hum -se 1 \ l' o 1w111•' tio t• .. t11,uo lnrn mi" uru 
110 i\h lll 1 1 \ \.~, l. 
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7º Aniversário do 
"Yvollne Pereira" 
( h.M rtu no (Jl,\ 14 de IJ llc rw 

ul1 11no o 7" 1n1Ht,firi11 do ( cn 
tro f::,,p1 11t a ) \llnnc Pc. rc.rr.t, 
c.om pule, t r.1 uc Joao l u11 do 
'\IJ,c rmc. nto. de ( uc. h1w1ra Puu-
11 , ta c.".t 1ll..a\l.10 l o r .1 m \1 1-
t.1d .1\ ª' ohr u' J c \:llO li u,.111 du 
, cJ c p r(lpriu no Bu1rrt1 do' ln­
g k 'e' ( rua \ki.rn ro l nrn. l1it c 
4 M, Rio da' f lore, RJ 

Federação Espírita do E lado da Bahia 
Folha E p1rlt re. .. c.•beu c.on\ 1-

te p.1ra :i ' olcn1d:u.k ck comemo 
ra, ão do~ 1.) ªºº' de 1 u nd.11r o 
de<,t:i tcduauva, atraH' do "eu 
pre,1Jentc EJ, alJo ndruJc 
\ielv o f ,te 11nportdnte C\.Cll l O 

\ Cfl l tcou \C J l 'i de u~1embro 

pn'l ~imo P"''.ido, na 'cdl' prorri.1 
110 rI..:r:B lmpo"1 bll1l,1Jo, de 
c.1)mp<areu~ r . l'O\ ium1>' nth\U~ \.l ­
hra\OC' de paz. e hannon1a, com 
'oto ''"c:cro Jc cun~tanle'.\ rca 
liza, o~s e p1ntUUI\ no c:.1mpu Jo 
Bem. 

Sua Casa Espírita já po sui Escola de Pai ? 
e HX~ J.1 con.hcc.c. a IÃ!u0111.1 

plnm e 'ºª Cll~ (-',p1rcn 1a f"''Wi 
Trabalho de fa ang •h1~ .. ào lnl.mh'l­
Ju' crul.liJÇ.l o JS-CLlP-E'.196- ur­
"º de Fonna~o de Expo itore' 
para a Escola de Pai e com 
pk mcnte o Tra hJlho de \<ange­
hL.11J;!\> da Famllta, eJu anJo nlo v'l 
os tilb , n~ '"1ro~m º' p-.11' ,i,1 

t.ratddo-. lenlJ.) 1.:omo Reladonanwn­
to do C~ Problemas de Rela io­
nameoto entre Pab e Fdh~ enfim, 
assun~ relati\()!) u Educaç .. o da 

Família como um todo mpl"l: J lu1 
ili> Doutnn.t l ' P'"Lt 

Oora\ào: março u dezembro/% 
Honuio: 1o<l..b a_, 4 fe1ru' 20-22h 
ln criçõe'í : na' ..,ecretun.1' uu 

P ale marçw'Q6 
Promoção: t [ P 1 edl.!ru\iio 

E 'fltnW d•) E.'itldo de ão Paulo 
\J~I -~de lnldrn.:ta Ju\enlu-

~ e MoadJJ~ 

DPAI C\.:p.1rt.aml!n10 dc.· Pa" 
FEESP: R Santo \maro. 372- Bela 

i.sta - W - f oll(': (OJ l> 600-554.t 

Curso de Preparação de Evange/izadore 
para a Infância (35º CEPE/96) 

Se "oce JJ conhe1..e u Ooutnna b ­
pfnta e quucr conhecer algum~ téc 
ruc.a, de como pJ.S)d l.c. para c.nan­

" e JO\ en!, tenUU'Cmo lehtr um 
pouc.o dJ no .. sa e.'penêl'k:tJ <ttra\ s 
J,e.. \C (.UJ'S<) 

Duração: RUJl\O a dc:zcmbro/96 
Horário: terça -feu-as dm 19:.30 

~ 21 :]0 horas 

lnscri õt : nas " retarla~ da 
fF SP oh' o- d ícH•reiro d l 9% 

'omparec r no endereço abai\.o, 
a la l.J .dia27/0Z/%, às 19:30 bo­

ras para confirmar inscriçiio 
PromOÇ":io. Fed rnção F\ piraw 

do Estado de ~ão Poulo 
Área d lnfúnda, Jmcnludt• e 

Mocidade 

IVENESAM 
l'io ultimo En.:ontro ..:1onaJ E,, 

ptnW de ude \iiental ( íEI\ 1.), 

rcalizndo rui cidade de do Paulo. fi · 
cou defi.nhlo que Belo Honzonie ~rá 
a 'iC(Je do fV EN M e que a re'­
ponsahilid.ldc d.1 ol}?anta;;ão est;.ir.l 

Sempre 
há uma 
Es eran a 
Belí imo romance 
do e pírito Roboels, 
p icografado por 
Eurípede5 Kühl 

nas mãt1' Ja ,\ ~OCIJÇÔO ~té<l1c.O· ., 
puiw de Mma.' GerJl ~do ffo,p1w.J 
fapint.a " ntlr~ 1 uu" O Encontrn 
e-;uira ocontcnccndo no p.!rioJo c.Jc O 1 
a 03 <.le nO\cmnro do c:orrenh! ano 
!\foi~ mform.'lÇ< ~i.. na próxima eJ1ç:ao 

Karen JOVen, bonita 10teJ1 gente, porém inc ... crupulosa. 
quer <\ub1r na vida a qualquer cu, lo. nc. m que para i"o 
tenha que prejudicar outra'> pes"ºª " eu espíri to prole 
tor. conhec.1do popularmente como AnJ<> da Guarda 'º 
fre muito com hso e tentará, <le tod..i' J\ rmmcira .... lcva-
la para o bom caminho. 
Com a narra1iva precisa, envohcnte e cmoc1onanlc. o 
autor no ... leva a part1c1par de uma h1s t6 n J f a"icinanle. 
Muno silo os ingrediente" medíunidadc mal aplicada. 
açõe de e ptricos infen ore e doenças crue1-. como a 
AlD ao dei.xe de ler e div ulgar essa obra. 

A m tllu1çõc~ que dão J ,1 l~nc.ta e mantém a1d~llCO\ in­

ternado poderão receber e 'e llvm gnttu11umcnte O objc-
11 '\iO t dar um pouco de huer e, con equent~mente um rou­
co de len1(1\o a e:o. a pe~soa 

Para re ehcr o lrvro. a 1n tttu1 o deve env111r à Pet1t [ dito 
ra uma cópia do ~ontn.ito o .. 1al ou do estatuto e iníormur o 
numero de a1u 11 1 1nu:rn ido 

você ainda não conh e os nossos Uvro , '-OÜ itc 
um catálogo cm compromi~"º 

fSM•' 
P J TIT l OITOR I\ .J, DI TRJOl lUO R;\ 1 rD 

Café do entro 
Ji,foldo na hor a n O\' Supermen'ado~: 

P<io d.e Aç.w :a1, ('asa P1ata. 
Coop. \-11 ta, .Joc.ke> Clube E. _ 10 Bara1eiro 

F or11ecem o c..afe e açucar paro 
mdú.~ trta.\ e e: critór10., 

M•1111 
ÀY Prc11t•.J Mca, 7:50 D1.dcm• 

fot1r '4~6 101!8 

F1h111t 
Rua do omtrn , IS Tel -i2 !186' P 
Mer ad» M o.1C1p•I Te! 228 1774 T 

EDITORA PENSAMENTO 
Al .M AQUF /)() PF S M I• 70 1996 

O Mal\ ( <>mpleto l,tiio 1 'itrolo~tco 
/1 (, r " l J.., ' • !ljb rprc 

J'4!10 l!rlD lctu: Aldm doc:alend~no e d;i, h:lbuu.~1 1111 ITT1 !e.o 

rrolõll • o.Mltlllnn.1111• lr.v llCJl.i cil çli< •um p11wn perfi.l lln"> v'1101o 

llf'QJ P IGolÔ@ICO\, Jt ocorclu om eo M~nm dt• J';11llaco 01111n ln1111~ 

ç1 h:J.On:.» snhn: 101lo o que ;Ju l'C)f 110 õKla ••1•no 1:: wnt.l.i tnu 
\4t1<!51Ut tg MJhre u untm d1vcf1Kn1 v1 ndo o hem e uu f1 , e 
mcntil do leitor com 1nforlnllÇ6a ú~t c;uoa CUOOil um mflm 
tudo o qu J><.151i11 illcgnu., cnrtqucccr o pfrllo 

- O.Mmunaq ,, ..:.umpunlw olc1torJunn1e ou1101<ido t u1011.u par.a 
luidodian.amem.c CQITl nrugns sohn:: 11 Sa~ AhnlC!lb\ !lo, Clent IA l'Qpul 11 Agn 

cuhura. l'c r • •L 

~\O UI l '\ I 1)1 \J)Qt ll<IR O 'l 111 :<I fPl \R, \i \ ' n \Nt \~ f 
1 íV R\RH'iU\ l \( Wi\01 OI l' I t,\ l>llU f ""tll NTI P\IB \ 1 0I IOlt\ 

f~"IJ/l<JRA N V\ 1.'WI' \ TO 
R IJr '1lm11 \.11 uitr, 17.I lí./1 O IJ(J(J \a11 J>.i11/o - ~p 

l 1111t lllllJZ11·1l'i9 l u• (0 11JJ7l 177fl 
~~~~~~~__, 

TO!/ IA CSPÍ RITI\ Fl~f'RLIRODl 1996 

Curso de 
Cultura Espírita 

\ fn, utt11\.lo Bem.li cnl~ "NO<;~ 
SO 1 \R m.intt:m um Cu~o <.k· C ui 
tura 1 pmt.1 ~om uut,1~ c1mrn:11 . 
C\Uindo com 111'""\. •IC ,1hcrtJ.t' para 
o 1º uno. 11 p.U1tr <k l J lc\crc.·110. 
no hm 11111 d.1, aula. .. , ib l k1r.i~ 1h 

20 h ih e; lcm1' ,,, 1 l 10 h, J ru.i 
~k ..qu1w, 7KIJ e ,10' 'Jb,1do ª' Q h 
J Prnç1 H11renc:e 1rhtin~.il , 56, 
h 11nu J,uJ11n d<t fil6ri 1 \Jn P.tulo 

Constituída nova 
A.DE 110 Maranhão 
f m no\ell\hro Pª''Juo, 101 c.n.idu 

a \ , oc.:i.1 uo d• D1\.ulg11tlores dl1 
"Plnll mo elo l ,uJo d11 1urunhau 

- AO \ IA O mo,1mento c'pmta 
ju e"IJ "ulhrnJo º' lrutc1, dei lrahJ 
lho em nh c:I nauo11.1J p.trn a dmu 
mil t\:<ill da J1vulgai,.Jo dJ Doutnnu 

pinta que a ABRADL:. e\t,\ re.t.h 
tanJo l·m lodo, m. E tudos, ~ntptl\ 
se reunem uim o ohjd" ou· .1u,11t­
ur º' mcim u • comum1.:.t\::iu da mt'n­
"agem c\plma. re'ulwntlu nJ fun 
dJ~·rro <le novil.\o DE' o Bra.,11 Já 
tem -.c1' \,io P iul11 R.10 u J,1111:1m, 
Pcm.1mhu1.:o \ latn urv n do ~ui , 
Rio Giandl do Sul e Jgora 
1 • .11anh.tn, lUJO prc....,1uent~ é Hehertt 
torai,, 11 'lle-pre,1t.ll.'ntc Cló"t' 

Ramos e a te uu1cir.1 1 lt: lena 
rigue1redt1, u rc't.:inlc da J 1rl' l on u 
'erá n11111c ud.1 .lté o l 1 nal dn Jno 
º' 1, ADE's e'tU•> e llln,tllurndo 

no' E~L1do d• Mina.' (n:rah. B.ihta, 
CeJJ"á, Para1hJ l Pill".m.l O endere­
ço dJ ,\BR \DE é rua Jo, lm.ih­
do,, 14. 'al.i 402 - Rio de Jant"1ro -
RJ - CEP 20231 -C)..lO. A OO\'J DL 
MA J.l na .-.e c.om um pcnód1rn 'ºI 
tado a<1~ ~u 1)hJCUvo' o fomal do 
01\ulg.idor E pinta, que a Jiretona 
coloca a d1,r1h1ção de t11J11' ,1, 
ADE\ par.1 ,, c11nccn lr,1çJo de nolJ 
Cllb e m.1lt:na' que contnhuam parJ 
a melhona d.i di\ ulgação uo Lsptn 
11 nw l·rn ahnl de 1996 a ADE­
M \ reah7.:i eu primt.!1rn eH.nLo 1° 
Encontm de Dn ulgadore' do Ma 
ranhão O endm:ço d.I .\DC MA é 
Av Bra,t l, 1 fi , qu::idr.1 'i V11:1..nle 
Fialho M ~ C'EP 6.'i070 1 '0 

l " OOArc'"º Ora. ill'iro d e 
DhuJgadon"I do ~piriilimo ~erú 
em Pemamhuco. 

O CO.,.BRADf: será realu.adoem 
1997. no f,ta<lo de Pemamhu\:O, A 
pré' Hl , ... m realizada em SJo Paulo 
durante o 2~ S1mp6,10 Paull\ta de 
Comunicaç .. 10 fap1rita, programado 
para 'etemhro de t 996. rcaliL<Jção 
da ADf ~p 

FoLJJA E SPÍRITA 
M n"'1f!n da T í. l .J1tora Jomalf,lt~J l r<l.1 

e e e J4 065 l9Q'OCJOI 64 
lnK :-.1un 8 113 8"7 O 

lns I· t 11)11282.551 l IU 
fl N/J\DOR 

l·n:itJ N ol'irc (1974- 19<)()) 

I< JRNAl IS TA Rl::SPONS,{ \i l L' 
l.<.'tla Vilh1s • M T 20 828 

D/RrTOHA Rr.SPO~\Â 1 Fl 
MarlcM~ohrc 

l>IRI FOR f)[. RI n 1ÇW 

f'uulo Rns.\.I ~C'.~Cnno 
l>IHI fr>R < 0\11 RCI \/ 

1 u1 (ar los .Suntos 

/J/,J,1,RAM '< O 
lol'}lcC.omc:: da S11\.1 

ltJJOGRAIH 
1~1" ollfC 

l~S/~ IH RA~ 

lkl ~lu Must h1111 l:gnlo 
I \l'ff)/ÇW 

\mal.lo Mtirttns Or o 

n~11.1 Ju f 1pfr/10 """'º 
Rt ~rnw 

1dôruo ti• Mat!\'\ 
COWPOSl{AV GNAf/< 1 

ConruJo San1us 

RffJ 1( \O/ \fH1f'W\/R..\{ W 

\ v l'c Iro ~C'\enno Jr, '2.~ 

o l'uulo SP CI P 043 lf}.ObO 

Td 1 1J1 lOll>S5ti5 l'1n 

/)/\/ RIBIJI{ IO NM"/ON \/ l'HOl'R/\ 

( on.,ultorio foooaudlolo,:tko 
\1tnd1rn nlo .1 Patoln~1.1~ da 

Vo1, utrn 11110 dcwn,oh1men 
to UJ h11guJgcm oral d1\turh1 

os de linguagem 1•ral e /ou 
gr .íflu1 ufas1us 

f Ollllt/ltt/lfJfll>;tl 

~undro 1 la J>cllt - e tu • .17 \V" I' 
l nJ \\ 1 nv <\rrn indo d 

m1<la P1!1e1ra, 'i87 
(pr 1\ 10 mciro Concl.'11,.1111 
fon 581 'il70 e 27h 0971 

UMA ESCOLA 
ESPÍRITA 

Matricule seu filho na 

ESCOIA 
HIIÁRIO 
RIBEIRO 

Mantido pelo lnsfltuto 
Espírita de Educação 

[; ;( olo d l VrOU Hi.óttO R1be1ro 
1° Grou Complelo Mot nol, 

.Jortlom e Pré Escola 
Perlodos ~'ormal e lnt :!9rol 

Of rc( e Blbllole<.n Saiu dt! Musl1 o 
Curso d ln9l1 se Mtntcn 

Solo t..l E.sllmuloçõo. Solo Vldeo, 
lnl>orol '11l 6106 tlco 

Rua Leopofdo Couto~ 

" · 695 ltalm BbQ 
1.i 182' 9804 

NOTÍCIAS DAS AMES 

1ª Jornada da A ociação Médico-E pírita de ão Paulo 
c;;êm rcaJi.z.Wo no' dia.~ 29 e 'º c.Jc 

Jll llhO 11.1 f l"<.lerà\JO f pinta do [ l.d 

uo dt: Jl> Puulu ru..i M,lflJ Pauh.1 140 
n 1• JomJdu dJ A'~ou.1 .. !io 11'd1 
co h pinta llc no P,1ulo patrtx 1ru1 
do pc.'la MF SP 

IÃ:ntrc º' Lema,, J.:s1aca1m1' ul ­
gun' nu~unc.qx:mna1,. E.~umltLa ­
~Jo e. \ huno, p, ll11prulllax1u Ja 
Gc'la\'ªº· Pmea.I, Re1.:enk' Pc'\41Ut 

.1~ n.1 L '> P Vl ugn li mo e on CI· 
tos e Aphc.Ji,: ~ n.t k<lrcina í'o.1c1 
ente Tcrmm.tl l'll·paro para um.1 
Nova Vida M.inllc.,1:..111õe P.tr,1p~1 
qu1cu.~ no' Amm.us 1 ran,pl.inlc e 
1 raml u-.ilo Protocolo de Pc quis,1 
A~lE <;p ix.-<l • p.1ru <1m· º' cole 

~u.<. do nuclen rcg111mu" enl1\'m cm 
;,;nntu101.:om a no a et'rctuna lone 
l• lu>< <011) Ci<iH~- 1977. 

Pro,,-am;i de Ma rço dn Mf -W 

713 ( ur.o t.lo Dr crg10 1 el1pc 
141' ( ontnhu1~'iJO do P. pm11 . 

mo para a Mcd1cin:i - Dr M 1n;o 
Antonw P11lm1en 

2113 - Cur'o do Dr Sérgio l el1pe 
2813 Preparo l 1 ico, mental e 

e pmltlJl no pré-operat6no Dr..i. 
Elw1h.:th R 1c0<.lcrnos 

ESTANTE ESPÍRITA 
U1n senhor livro 

para pais e 
evangelizadore 
ri.ln as e Jo' º"' 
utoru: 1'.Jbcl Bueno 

Editora Espíritu ri Ui Fonte 
Viva , 400 pág . 

venidu do Andradns, 367, lo­
j as 316/ 18'\, tel:(0311201-&l32, 
Belo l lor l7onte, M (,. 

l1Jhel Bueno e cduc,1dora com 
larga tolha d • 'cn.1ç1h pre lado, ao 
Pª" M ilnuu durante longo' ano' 
em Ubcraba MG tendo tndu,ive 
fundado e-.~ola paru os mlcmo~ Jo 
1 ar da Candade (conhecido anll­
gam;,;nte e.orno Ho,pnal do Pen ligo 
Foha1.:co). em memorá\el 1.rabulho 
con1umo com a pioneira da 10 1.1 

tu 11,ao Aparec.1da (onct>1ção 
f-eneua Lualmenlc l7ubel e todu 
-.ua família dedicam <;e .10 l ar An­
tolllo de Píldua cm fonaleta, CE, 
vcntranda c.:n'a de amp.tro à inlân­
c1a e li adofc.,cêm.:1a c.ircnte' da c.:1-
d<ld1:. e da Lona rural 

rlanças J ovem reune algun~ 
Lemll'> relerenle~ à educ:a~·fio e'ptn­
ta do 'ler humano, 1unta tamhém os 
programa' ª" mu .. 1c.1,, º" en,ino' 
e ª' c:ura' de Je,u<>. c.omplcmen­
l<tndo com ,\, mstruço•' d~ llan 
Kardcc: eª" men,ag1..n\ do' bente1 
lOl'l'\ e'lpinlua1s. P\ICO· grafadas por 
Francisco Cànd1do Xa' 1er 

l\lém do' texto' tconc:o'>. ha 
nove mú,tt.:as de Regin,1 Burho'a 
"lu primeira dda' Semente do 
Evaogelho - ela é autorn de letm e 
música, nas demais da mu 1cou 
poe\las de Eurípedc' BuNmulto, 
Herculano Pires, Joào de Deus, 
Amaral Ornelas. Ca,1rruro Cunh.a 
\fana Dolores. João de Deus e da 
propml au tora O IJvro lambém dis­
secu o conteudo programauco pura 
a E.scoln de é'angelrz.tção bpCm a 
Infanto Juvenil . dec,dc o maternal 
alé a JUVentude 

Pai'> e cvangeltzadorc.., tem ne~cc 
hHo farto matenal paro.1 util1zM no 
cJec,empenho de sua ele' ada m1s,ão 
JUnlO él.s almas que lhe' fomm con 
liauas à a<i'>füênc1a e l'l educai,ão 
Um li vro 1ndi~pcnsável. ponanto 

U1n Olhar de 
Ternura para 
o Diferente 

TIH!ÓphJlos 
anc Puhlmann Oi Gl rolnml\ 

Produçúo indl'pcndcnte 
Direito re crvado' u ln! lilui­

çao Oen •ficenll' º''º l ur 
Prnça Flo rcn e i~hlin~ale, 5(1, 

S.Puulo, ~p ccp 01547- 140. Fo-
1w\ : 6.\-8681 e 272-5266 

()u11111a~ ve1e Jj pJrumo' p.1m 
medll.ar 'obre ºº' a condição de 
l1lho' de Deu,, de herdeiro~ do 
AJ1.1 ,":11mn. de deu'c' cm potcnc.:1ul" 
P nu rnnd1ção do~ dcfo: 1cnh.•\. e­
nam ele' 111110' dc:..'e me,mo Pai .' 
C'om \Uu linguage m per ultur 
d11111, cm llon·1os. m.1 t:.10 denc;a 
mente r1 u e 1ou101c, Nanl' 

Vtdw 1 
ln.waur ~ <l 

Puhlrnunn \ai colocar um e,pcfho 
à 'ua lrente 'e le, e t,1rtl refletida 
mJt<; que a sua 1m.1gem. é to<l.i a 
\Ua (JOlem.:1a11daJ •de C<;ptnto 1mnr­
laJ que e de,Johrar.i u1anle de \ tX:I! 

mc<.mo Sem ddic1emc' <;ão capa · 
zes Je uhrapa ..... 11r o rroprio' limi­
te\, por que.! arrele(;er o ãmmo e a 
r:oragcm quando recehcmo~ Lan­
to"?' Se muito' dele' l'\iio tão e -
tr::iordmârio" no, seu.; c'emplos dl' 
vid.l, 'e ele' '>!ic' c.1p.11c' lle '"'Pi­
rar tanto amor, por 4uc não ' 1;num 
lilho' de Deu-. ! o lcmporanamcn 
te l'le' .,ão difrrc 1Jtc1 Ele, tamhém 
\ÜO l.heóphilos, na \ Crdade. muita~ 
\:ele' mais do que os con,idcrJdm 
1w1111ai.1, porque "e,lofhcm, lu1.tn1 
e vencl"m" 

\to<.e "ai 'e emoc10n.1r com e se 
ltHo. mi.ll,quc 1 o \at ter um nml1 
e tímulo parn \l\Cr t(><la u pi.lll'n­
c.:1altdJJt. c-.pir11uol de 'º·' 'ida 
1em:na MJ.J" que 1,so "ªi l.ini,ar 
um olh.ir de ternura e compo1x.io 
p.1r::i º' 1rmão~ cm ,11Jnmcn10 e 
apri.:nder e.um ele' 

JquinnJo e. .. 1.e hvni, 'ocê e'Lar.i 
1uJando a Jn, 111u1çao Bcnelicente 
·o 'º Lar que n:alw.1 1mrortanll• 

tmh.1lho de 11p1ltn e rceducu fü1 1 ~ 
rc.·~ 0,1, delic1cn1c--. c..trenll'' 

Aff1igui11/za que 
Veio do Céu 

Alviohu 
Slh io fll'I 
fü llço FI• l·~P. \9 pug~. llu, . 

truc.Ja~. 

\1.mpre OU\ 1moc; lnlnr th.' .1m1gut 

\ ld f O 7 

nho im 1 "eis que tmncarn com 
u crrnnç.i ~l uatas ão e 1pazc 
de ficnr hora entrc11Ju .. com JO­
gos e hrin~utleira • falando e 
gc..-.t1cul11ml11 como ~e estive cm 

l:Ompanhadu de outra criança 
1lvia flt le\e n feliz 1de11 de 

abordar es~e tema \l\'tnho e10 
" alem do horaLoote"' para fJ lar 
com larina e cm suas convcr­
'ª o elo <le lig.1ção é Jc,u 

A Evolução do 
Princípio Inteligente 

utor Dun 1 ~ 1amponi. ed . 
F ~p 

Ra't 1 lo , prin\:tpalmc nte, cm 
Opnnm, K.mlec. Del:mnc, André 
Luiz e l·mmunuel, o autor fa.1 e~­
tudo ohrc n ongem e 1.run for 
ma ao do e res "I\ º'· lormulan­
dll ua, pr pna' h1p6 te'e" a re'­
pc1lo Ele lembra o que \ndré 
l u1z afirmu ·n h retlllanedade é 
dmg1da por pnnc1pw de nature­
'ª e'pmtunl .. e comenta qu, are -
po ta 11 na a olu\llo do grande 
prohlemn Jn Cl'ln t1nu1dt.tde da 
'1d11. a ocrnn<lo o pro e" o de 
reencarnu,nu com o da C\oluçao 
do pnnc1p10 IOtt·h~ente Andrc 
1 uiz mo,lra como e onde e d.6 
e la hgaçfio entre o d01 corpo 
da nlma (pen~p1mual e H 1(;01. 
~•lnquJnlll ta C1l!ncrn u~adê.m1 a 
ainda niío h:nh 1 cond1\õe' de 1c'-
111r \·stu 1nlnrn1o1\60 de mamr 1m­
pNtôncm, p.ira o entend1mcnt11 e.lo 
llrocc ... .,o e\ olut1' o do pnn .. 1p1tl 
inteligente 

l;11uJ..., .tn "• tnn1:n- . . 1 · ' " 
l\hrlro<1 R, S. Nob re 

p,,,,. I (lb ui1o e P"'111:11 McJ•i: 

( '"'' r 11 '" b 1nu1'11r ,/ .1\ 1 ptr1<nr1a .ta I ' 
r nmta flJ.I \u• 1dod (\jcurol 1 

()r lllubor 11'-.u,.. 

\.hlC'll 1 
r.m1 I O P.-n ·rmt.1 nu ~ •'li< ''º da ' u,f, 
Or. ;; r11to hllfH' lle Ohulni • Dr A. <"t"jo dt 

ll!ltlll• 

Vldtn \ 

"~ ~~~:2:.~;~~;~:~;::·::" 
0 

uo ,..uit ~- • ,.,,,,., I Curu 1'1VU1•" 111 1 

Or. R"btn 11 Oróllo, Or Roa.ld11 D l 
• Or traio fl' 11 .. OllH 1ni 
Cimwrb., 10 1 n .,,.i,,... "" J lesus nos 
) UI f;un nlQI IJJ f'"l h 3 \lt~hGO- p rll.11 

l)r ll!ltíon o do pinto ~ttnto 

\ ltl\O ' 

J I l c1tuda J.1 \ 1 ll'nca 
01'1 ' '"' ot. 0 1 loientb rnu:.i., ()no • 1 .... ~th 
Ruenll• ícuJ arn • Or R1•bcno \ , 1. U• 
Sou.ui 

Vld to li 
l'uuw/ A l plllSC no looi. 11<1 M~1 .. ,.1 111r11.1 u 
t ulo 
1~rlo f . I" l't n:a, Or, 'it rsl•> f . 11 ... PhH lni e 

Or• lerl ne R, 1•hno 

Dr \ '10 1 R. e" u Ora \ltr1:11 
111" • lh1i. l>r. ln do• •I \ 1 

' hlP<l 
I t lmmcbdc R m 

~ed 1Ull1'-' 

º' r uiu •. dt Ulll , Dr \n1 .. n 111 ( t.nh. 
Or mf nt:•l O Non.. , ~ lh fh, 1 lifo Jr 

\ li.IM• 
[', 1 > D1~110 i Vi4.la epçA.:1 

Dr lr'l:h• J< 1lf OI" tll'll f)r Ri nht ()1 

lk1'11utll, o,... hrkot R' Nnt>n «' Dr ll'llt.á 
t taro 

\ hfro IU 
l'al~I O O\" cr no \entro tcnm. 
On1. l•n:ia 1 Uj:ll, º'· hth r. r. ,.., l\ra \~ra 
S•l•laoba • Dr t •nu \f hnttre 

fllane \t1111re 
_. I O U1re111> à 1onti Digna 

Or, M "" l\tlt<J f'lto~intlc1 e U ni. K a lui \1 \1 
d•· ~-UI 

Pedidos para: Av. Pedro Severino Jr.1 nº J25 • CEP 04310~60 • Jabaquara • S. Paulo. SP. Tel.: !011) 558S.19n 
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ESPIRITISMO 
NA INTERNET 

O Gnipo <le f lud11 \ van\' 1d11~ 
hpfntus - (;! \f• - 101 lundado 
11 1 de ou1ubro de l 992, cm 
CtcH~land Oh10, no F::tJ \ com 11 
pro~ ~la de d1-.culir E p1r111 mo 
com p ~ on lig<Hl<ts à Internei '1a 
Rra n t Parece r o pnmc1ro 
Grupo fundndo no mundo com o 
propos110 de d1tundir o E p1r1t1'­
mo por e: 'ª 'ra", afirmou um 
dõ íundudore do GE t , Raul 
l·rnnzolim cio prole sor de 
1001ccn1a e1e11n n11 ho1e tra­
bnlh.indo no c.unpu' de P1r J 'u­
nung da Un1\crs1dade de J<> 
Paulo 

Dqu la epocn. m:tndamo uma 
men 'ª!:l'" 111 e ti' e mo a ,11!es 1,, na 

Editorial ----

0 SUPÉRFULO 
E A MISÉRIA 
O mê de fevereiro no Ara 

11 intehzmente, e tó a oc1a­
do ao c~ma\ ai J1a , 'emana,, 
enllm. qu.i e o mê' 1nrc1ro de 
d1c:odo folia eugeros ell­
hco~. de n:e:ramento ~e Ui!t • 
ahu o ue -drogo pcrrn1 -
~n 1d. de c.Je toda 01 Jcm e c'h•in 
1amento c.Je dmhe1ro com tan­
ta.s1ns adere o . carros alegó­
ncos m1rnbolan1c , em um pnfs 
de d~ dentados. ern let11" ho,. 
p1uilar s nem para cair morto. 
hab1lildo por 2 nulhões d fa. 
minto (vc3a- e reportagem 
ne ln p.1gina) lJUe buscam ult­
mento na lata do "'ºna tenta 
ma de obrc"l\ência 

:":ão e tamos imprecando 
conrrn o folclore de no a p 
rna .1 dança e musica popu­
lares que .,e con tlluem o lon­
~o de gera õe . na 1raJ1çoc' 
m.us g •num.i cl no sa cultura 
e que se mcscl.un produ oc' 
an1s11ca ma1 rccen1e üo, 
em du' ida kg1omo patnmômo 

naoonal a ~r p~cn ado 
\ln , cm que duhra do tempo 

ficaram as musicas e as bnn­
catleua ingenuu do entrudo? 
Perderdm e nos des\ '°"doca­
mmho L!t1;.1mo falando do 
e bdJIJamento da perda de tem­
po. do upérlluo do espelá u­
los m1hon:mo <l.:i última dé­
cadas Quanto milhiic~ de ta 
rrunto nao poderiam cr ntcn­
d1dos C< m os rios de d1nhe1ro 
ga los ne .se dias ' fanw ilu 

10, para tudo '' Ol'ahar 110 
quartn·feira ... 

lega e qu o e pctác:ulo 
grandtloqUente ao ncce Mi 
º" par.1 1ncrcmcntur o turi 
mo Aca o não lemo beleui 
natura1 sufic1en1es para 
mcrcmen~ lo ·o nos: o legft1-
mo lol lorc, nao lena forçu ~uti 
uentc para otr:ur precwtlorcs <le 
todo o mundo. se n 1,.;uhur.i t1vc -
se outro tipo d l.IUID.mcnto" 

Sem dU\ ida. o Hrasil prcCl\ii 
dar o grande alto quant1i..1t1~0 
du cs ola para todo com o 
am dure 1mento ind1 pen u\cl 
ao no o progre o 

té 16 e peramn que a Dou 
tnna de Karde P.cnetrc mn1s 
fundo a alm;i bra 1lc1ra, de per 
1ando o horne.m paro sua 'er 
dntlc1ra.~ re pon ahil1dade . 011 
~111.md o :i d1 ci;mir qu.inlo ao 
que é o upéríluo e o nece a· 
no ~''"'ª rncinladr orttam~.11-
do rg1mJ11 a lr1 do l ruto, 
ntng11 m drn• mu"'' de /om•, 
en-;inam O!i bcnle11orc e pm 
1ua1 Quando ter 1110 ouvido 
para 011 V Jr'l f \ 011 ta de par .t 
cumprir no dcvcrc de so 
CICdiid cr1stlil (MR ) 

('lnmdra ~cm.ina, de 1 ~ flC''ons, na 
M.:gund 1 pulou puru ~0 e ueixm d1.. 
R mc'e , 4uundo Hm t.mllo1a p.1ra 
o Bra~il. pJru a l \P de P1ra'­
sunu11ga, J.t e~t.h ,1mo' com 81 P\' 
'ºª~ liliJda' em lodo o mundo ", 
e c1~,eu o pmf M11. 

Hojc o(,[ \l 1endn a Jrentc Jo 
Cid. um colefa de h1in1olim que 
permanl'1.:e cm 'kveland, <tp<h 
cnmrlccar trê' ano\ de nti .. 1d.uJc, 
m1ntcrrupta.,, cmllé' bole1tns "cma­
n.u para 1.:e~a de ")() t'C''ºª' e. 
u trnve~ dc'lª'· mantêm contalo 
com nuo; lco de oulro pai e' • Rc· 
centemente, foi cm1 la uma lrome­
page e~pmt11 que c1r ufa com urna 
1010 <lC' A llan K.anJ ~ e pcnm te todo 

O pc'>qui~<idore' da Une<;p c;on· 
clu1ram que Bauru ocupa o 52!!º 
lug:u- no "ranL.ing" no numé'ro d.: 
faminto-. <.ll· todo o E•audn- ,6 e\I\· 
tem 44 c1Jadc cm si1u.1, 10 mdhnr 
dCl que n des e mun1up1u, do 572 
e:u~tcntes I· pre""utamhém le .. ar 
em c-0nl<1 que u 1.:1d<tde fX> sua uma 
populaçan tlutuantc mu110 grande, 
kndo em v1 ~o \Olumc de pc so­
ru <.1 empre~a1fa. que pa\\:Jm ixir 
elu .1 carnrnho de outro\ mun1<.:1· 
pio' e prcc1.;am cr atend1dac; pe· 
lo ó~iio .1 s1,ten 1.11 Venl1cou· 
e que, na região, º' mu01c1p10 
mcnore~ lio º"que t~m maior con­
centração de indigente' 

O prole ore <aJgcrem que cada 
mumc1p10 <.le~cubra uus propnw. 
altcmat1\ ª"· ulra\é~ de uma part1-
c1paçfio de to<los o cgmcnto-. da 
sociedade n ~a dt~cu~~!io. ressai• 
tando a unportfinct.a dO!t com11.ê 
de c1dadan1.1 e de combate a fome 
l!Je, aconselham que ª" prefcllu 
rd troquem c'periênc1a' que de 
ram 1.eno para a bu~a de propo~­
lu~ alternalJ\ ª' reg1ona1o.; e nao 
apena mumc1pai" 

O Comitê de Ai;ão da Cidadania 
Contra a Fome, a 11 éna e pel.1 
Vida começou a cr lormddo em 
B.1uru, em l 99.l Hoje. a equipe c.Jo 
comi1ê pa ou das uçõe, emer-

upcHk mfonna,ao L P'"' '' cl. por 
e cmplo. ohtcr nom1.:' e end •rcço' 
de centro\ e'p1nta' locah1<tdos no 
mundú todo f· um11 da' pnmc1ra' 
a ser ~ rrnda n •• , a arca .• ,,e traba 
lho ~ apena' um 101cio, l're10 que 
tern(h um lon~o 1.:aminho abcno à 
no,s,1 !rente e de,cmo' upro..,enar 
porque .i lntemc1 6 o centro mun 
dtal d~ compu1u .. ao, nün e,,1ste 
portan10. n<tda rn.11 u\anc,:ado cm 
tenno' de 111tonna ão". rc"altou 
l-ran1olim 

l 'm Jo, grande' projeto' 1dcnli 
tado\ pelo grupo coordenado por 
Jo,é \1d t o de colocar também na 
lwmepu~e O\:C''º a mformaçoe' 
rc\UITill\, 'inop'c' ou 1lt hvro~ m· 

genuui,, real11ada' no m1c10 do 
pro1cto, par<1 o trabalho chamado 
de • pràu"-.i' educativa., . que oh 
jé' tiva trabalhar pnnc1palmen1c 
com u<loJe,ccnle' e enc.immhá lo., 
ao mercado c..lc trab<tlbo 

A co;rewna Munmpal do Bem­
L.,lar ~oc1al (Sehc') de B.iuru tem 
do" programa' : o de 'uple­
menlai,:áo alimentar mlantil e o de 
ce\l.I Oil.\ICa com o ob1ct1 vo de dar 
cond1~oe' mm1ma.' de \> 1da às pes 
'ºª' carentes que bu.,cam aJuda. 
Geo1 Fabn Gil diretora do Depar 
1.amento de A\M tênc1a 4ioc1al da 

ebe., d1' e que 50 pcs'ºª" procu­
ram o ó~ão d1anamence \Oltcitan­
do d1-. cr"os upoc; de a1uda pnnc1-
pcllmcnte a de altmentaç<io A mai­
ona mora no' hohões c.Je nméria e 
nai. favela., da "idade A cesta c.Je 
'luplementação al1menwr mfanol. 
para cnança-. de <1lé lrc~ ano'>, é 
dada para a famfüa que a -.ohc1ta 
São d1 '\Lribufda., cerca de 1 600 
dc,'íai. cesta\ mensalmente 

Para o outro programa o de dh 
1.nhu1ção de ce-.tas básica\, a Se 
be<1 manu~m con..,êruo com o Cen­
tro E ... pmta Amor e Candade e com 
o Con..elho MelropoJ1t.tno da o 
c1cdade ão Vicente de P.iula 

São ati::nd1da., 115 Jamília\ ca· 
renlc '> por me\ com a entrega de 

te 1ro' . .Segundo o prore 'or Raul, 
o GI· 1· J.I t:nlrou cm con11110 cnm 
a hdcr.u;!lo F..sp1nt,1 do J•,tadn de 
\.io l'.1ulo e cs1a Jll autor11ou o 
Cflprm:ht de aJgun livro' p.1r,1 qw 
1 ~'0 flO~'ª 'cr leito A T·e<lcr.11,. o 
hplnta o ia,1k1ra 11\ foi conlac 
uda 11mh~m ncs e ent1do 

cm duvida, um ºº'º e tmpor­
tank mem de d" ulguç 10 do ~p1 -
nt1 mo u111da a 'cr lltmcn 1orH1do 
(Rep...111l11Jem ConrJdo Santos, teJt..­
to rcd,1\ ilu) 

l:.odcr ·ços ~la internei: 
rfrnnzol<e ubelhu.1oot.u'p br 
jacl4~ po.c~ru.edu 
(Jo id, GFAI ) 

um.1 CC'>t<t b.h1~a. a pan11 di; 1na 
gcm lc11.n pela prórna ehc 

Além du con\en1u com or •J•> d i 
prefe11.u1a. o Centro c;.,p1rit~ \ mor 
e C.mdad~ e J 51X 1eúade \'1• nltn 1 
d1s1.nburm ce,1.i' h.1.,11.:as parn la 
míhas llUe prcet,a.m <lo hcnel1cio. 
mesmo fora do comcn10 O Cen­
tro hptnla tem aindJ o~ nucleo' 
reg1ona1' <.le a.,,1,tcncia 1nlanttl 
'ão as Ca\a' da Sopa 4ul lomc­
ccm refeição c..11an,1mentc a cdan­
ças e 1d1N>- cm ulgun~ 'ª"'' até 
para udulto' carenle' 111 ClnlO 
o bairros de Bauru que cor11am 
com e~'e benefício. permtllndo o 
acendimento <1 cerca de 00 cn­
anças por dia 

A alimentai;uo produ11Ja por 
C'> a veneranda 10c;t1tutçiio e\p1rit.a 
é toda prepara.da por \.oluntmo' 

e ediÇ'à . olha E,...,p1rita 
ale\ tt~'e rep nag1:.n<;, f tia por 
M.1rc ia Duran leda Rodn gue,, 
Y1v1ane de. Alme1d<1 e Ricardo 
Santan.1, do Jornal d.1 Cidade. de 
Bauru Há. no entanto. mullo mai' 
a duer 'obre o mov1men10 u~<.is­
tenc1al e-.pín1u dc,le imp...>rtantc 
muntclpio <lo interior p:iult"t.a Não 
\.a1 1.iltar oca,iao para \Oltarrno, 
ao as ... unto 

Indigência atinge 9 milhõe · de família bra ileiras 

totial 

Solidarieda<i<> 
(~ remédio para 

,___-J dor da fome 

.... ' 

l hcho 
do 

Jorool 
d.l 
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d~ 
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Entrevista com Fábio Villarraga 

CRESCE O 

MOVIMENTO 

COLOMBIANO 
O médico Fab10 R \ 11larraga ~ 

pre"dcnlc da ConlcJerJc16n [ • 
pmllsta Colomhmna, de,de ahnl 
d~ 1994 Rcprescnlou o eu pafs nn 
1 º ( ongre' o Espmui Mundial e 
~te' e em v1s1W. a A"o,:1ação !\k­

d1co fapinla Je São Paulo. à re­
dação da Fnfh,1 E'prnt.i e no Gru­
po : pmta Caubar \ chu1el, acom­
p.inhado da cara\an.1 f1) ,1mpât1-
co conlr.idc-. colomhtano , re\c· 
l,rndo-'e muno alin.1do c:om o~ 01'-
1e11vc1s eªº' idade~ da' m~11tu1çôcs 
v1 1Uldéb • a me ma 01.:a,1ão, es­
te .. e lOno;.u1 o Dr (·d'' '" Bra .. o, 
da Guate111.1h1, médico lamhcm 
muito c..ledicado a c.1u,,1 e'pml.Al, 
llfmado 1gualm ·nt~ om ª'tareia 
dcscnvoh 1d.i-. em .io P 1ulo 

V1llarrnca pre-.1d1ní o VI Con­
grc''º Espmt~ Colomb1Jno C( EC> 
que 'e rcah a.r'.i de 4 n 6 de ahnl 
próll.1mo t CUJO tema central é. 
\ida .\lcm da \'ida. 

Em entn. 1st.a. c.le IC\e OP<lrtU­
n1Jade de c:1.pltc1tar rnai' quanto 
ao mo\lmento colombtano e ao 
pnh1mo CEC· 

"Teremo' como c.onferenci<.tas 
DI\ aJdo Franco, Man~ de la G~ ta 
Ender e ~C) Prieto Pe re' do \te­
mir e como oradnre' colomb1ano 
u 'ra. Colomtuu Montliva de MJr 
1me1 e Ramiro Flcire1 -Tem '' h 
verso' \BO er de,cn ... oh1do O 
1undo f- pmtual alra°'l'' da C11.:n­

c 1.1 O <;u11.1da e suu Vida no Alem, 
1 ran,1. •111un1c,1i,. to ln,uumental, 
O Espmta an1e a lonl' e outro, 
A 1.om1,~ão 11rg11n11.1dt1ra de,1e \ 1 
Cnngrc"o cqá constitu1da por 
membro <.lc centro~ C!>ptnla' 
1 ilwdo f cderaçiio hpmta uo 
P;i 1111.J' 

I' : Quanto'l fed rações süo 
filwdic il. <.onft.>rol (Coofedernckin 

'Pinlist.a (olombíaoa l? 
l·uh10 \ 111.ur.iga Atualment• o 

C onfccol tem cinco fcder.1çl\e., 
lili11J.1:\, com pcí'on.1hdaJ JUrfd1-
ca e uma em procc so ili: con,oh 
<.1.1ç o, qul ~1,hrem d1lcrcn1es rcg1-
l ' uo Pª" ( ompet~ à' l~mçõc:-., 
por ua "~ 1 carelu d~ filiar º' 
centro e pln1u' e 1.rahalhar pelo 
dl·,en' oi' 11ncn10 do' me,mü.,, 
alra' é:\ de ,~·minan,h, 1.:ur,1• e e n · 
conlro' quc prorfül\ l'ITI 1 tnlc· 
gr:.i Jt' frulema cntri; o~ grupo, e a 
d1lu iio da L>oulrina I pintu \ , le­
Jcm, õe phinm\ cm 1,1m~m a l<ir-
111.1\ão dt' "º' ,1, centro~ ie'rmt 1-. 
cm ua reg i to 

O Ct ntro~ e pin1 t 111 Clll\ ida­
de:\ orgun1z ''Iª' dt º' 1s1~nlla e' 
pmtu 11 e 11n1I, rc un1õe:s puhl11."u-. 
com ,1n lc1cn llb, et mpllan<lo 
\1111 pJpel Jc pílljl\ l' 0C 1 11 obr 

a comunidade. 101.:enuvando o pro­
ce 'º de 1ran lo rma\·io moral 
como meio parii alcançar uma so­
ciedade melhor 

Próximo ttmas: Abono, 
Ob t ão, Rttncarnação 
FE: Paro eo.te ano, hã oot~ 

programações'> 
\ 1llarraga cm clembro de't.e 

ano. m> dia' 13 e 14 a rcd 'ra"'ão 
(,pinta de Cundmamar1.:a e tara 
realt1ando o VI Encontro E1 pinta 
de Cundm.tJT1arc.a no qual leremo 
o pra.ter de receber a Dra Marle­
ne obre "I !e, ela estará apC°e'Cn­
Lando mm.m > com 1.em,1 c•1mo. 
Oh'c 'õc' e P~1copa1olog 1a • O 
Procc,so Rccncamatóno, Ali Con­
~4uen 'ª' Espintuai' do Abono 

ão ª''unto~ que de,.peTU.m o 10-
1cre"e do publico e pinta e nlo 
e,pínti. poi' a C\te encontros e 
acercam iamt'lém pe'>'oas neófita.,, 
com vontade de conhecer pnmt"l· 
ro o que e o 'Piriú'm e mo 
e\te -.e ~I ci<ma coro 
em t.>'.\phça 

FF: O t.rabalho pr'O"..egue, am­
pliando- mai ... 

V11larrnga 1m. '"gumw c.ruba­
lhando pela d1tu ão. Ol}!amu o 
e dc..envoh 1mcnto do mo\ 1mento 
c,pintn colomh1ano lnccnll\ lll11t2'. 
cm e ua e .. pinta. o compromb'o 
ª''um1do p irc1 com ;i Doutrina e 
~u papel ah\O e partk1p.tt1\0 n;i 
, u;i J11u,ão no meio cm que V1't' 
Também no preocupamos, como 
pre,idcn1e da Confecol, no 'ICOll · 
do de que o 1:cntro .. e'pmla\ t''tt· 
1am cada \C/ m:u\ organ12uJo, , 
melhor C\lruturndo . 

Para wl, reahl...lJTl(h em ago,io do 
illX' ~'~ºum Cringre de Dtn 
gcnt E: puiw. cm 8og(J(Á, no qu..J 
i;c f.\ltldl_lU b.J.;,1C111Dente a un~:i.ntLll · 
\ 1 :ii..lmiru.,craovn d1) antro npUlta. 

Continuarem ' n dar ~p<lh) per· 
mancnte ib federa i)c, em u cra­
balho junto DO\ centro c'pmui' 
pam que ºº''º mo\ 1mcn10 cre 
e e f(1rt11lc,a. ut1h1ando o ma1en · 
ai \uho o qu d~ nuna e hrc­
tudu 11 Brn,11 alr.1 .. e de 'º ' m•-
11tu1\ÕC' e dmgenle' e'rmtu'>, 
lr\'U eram h1'h1m.·:mk n1e para (' 
mil\ 1mento e'pmta rolombi11n11 
\cn :J d~m1'' ~cura 1 es1e 1 -

rui 1\ ali' o UP.,ll\l "'"' orno dm· 
g11nt1\ no ..a grutilljo uimbtm ' 
for\ ll' c.'pmtua1 L:ard ·~ "'ª' 1.1u 
onenlnm tn'lltu•\ c'pm111.' 
na Rcpuhh~ da ( 1•lomhu 

tCooJ('(Jcradoo pirltl ta Co­
lomblan : C11rn ra l'\ n -'9· 28. 
A. \ 1 ~~7. \ta h d Rogotá l. 

Re\pmzdcndo ao Ll'itor ·------------------------------------------------------

DEFICIENTES E HOMOSSEXUAIS NO ALÉM 
de Dhord.ir e se 11s unto 

< orno e 1d11 cu'o t um ca o, 11.1 
IOUlll) e pfr1h)~ que COOSCjlUCm 
rc gnu1r laltn co1nc1uJa cm um.1 
ón1c 1 e 1 lên< rn, mlentrnnt.lo. u 

11n, 11 verdi1de1rn JMtnu e111 u d1•­
l1 il!ncia, CJB elo qual tor 

< orno o 1ulg, mentu d1J e p1n 
tos • 'cn l 1u1 em m 1.111ua upe 
nor, nD1J tr 111os ulé111 de: quando 

lrntu J~ um ou outro e 1so O 
mui 1mpor10.111e é 4ue to.los nó • 
(I< 11c1ente ou IJ.l•I, "º' eston.cnios 
para viver n cn 11rn111cnt<h de Jc 
u , no c1111d1) ma1 1111plo do 
mor ed.1 cundüdc, c111110 n(•s pro 

[l< e ,1 D Ull IO 1 [ pinta 
2• p · r~unt:1 ' 0 1 lwmm1r.1uoh 

111ntini111ru11 11 t "ª 1il1101110 1111 
mundu ''p1r1111al?" 

R '\ndré 1 u11, nn h ro \ o~ 
Ot 'tino (p 1c Cinco \,,, 1111, 
ol>orda cs1c º' unto, ci1pl1'ando 
qu cx1s1c, no mundo e~p1n1u 11 , 
uma cidad~ Jm.1s lrm qu 

recebe, partu;ulunncnte, c~ptnw~ 
com c'~u h:ndl'n.:: 111 

NCltUI 1lm lllt', C)l.I tem IOlllll\ m 
as reg1ôc tnknores 4u cncrn 
1h mornJ<t .1 e p1n1u u cnmpo1-
t.1mcn1<1 'exual de rcgr.uJo, sc.111 
ele héti:ro ou homosc;e uai A rc 
g11'i11 li cr h11h11ad.1 nu nl~m v111 
dcrcndN, portunto, do 11po d~ 
condu1u moral v1"cnc1ud.1 1111 pl.1-
n•> m.11cnol 

Qu 11110 ma1 C\lul111d11 é o 1 \f'I 
rttn rn us domfr110 ohre o coi po 
ele lcru 

Vu lll, otm •ndn ro• Ull sug •s 
1 n Volt• 1 • r-ver <I 'l·lr 

Ob\e \d<> tem < 11ro ., 
1h111 ( \ l'1ul•>lfll.r 11n111t't1/I 

it1 'ºº ltm r 111u t '" I p1111f1 ti 
folar algo a rt1p 110 ? 

I~ f>, p•·ndc cio oh e<J.ul11 1 pn· 
c1 o 1 r11h1111 que cx1sll m d1\cJ so~ 
tipo c:Jc uh ~ o 11 ded r 1du, ,1 

Ol.Ufl,1 1 s1111pk S, li 11 < IOD\ hl, t 

um ca o d uh' sao l' 1 mu, 1 n•n 
te u um c111gmu, pon1ul' n 10 h~' 
n11•s onde C\lilo ltn<.1'1.1 .1s rn1zes 
do prnhh•m11 Jes de quunta 
cn rnu õcj,, alma C5t oemol 

Cll 11\ e :1.ph~ li 1Uo '"· \lllU 
Pl r~unlll d~ t.. I 1 Rhi d J ne1-

ro 1 \ o C'010 dt rau1a Ju oh e· 
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Trau comunicação 

KATIE KING 
Florence Cook e o 

c'"o 'i'olckman 
\ meJ1un1d.1de dt l·loren"e 

"1\<.11.; manite,wu-' e dc\\Je u , ua 
in lan.:-la , 4uanJ\l 1lfim11"8 \Cr E., . 
p1rt1r" e ou' ir "'l1e-. flu fato' 
l'ram le" d°' pou\.O 11 ério pelo' 
eu' liumhure,, que: 1h atnbu1am a 

rroJulO' de ' Uª 1magm::i aú mfan· 
lll Em 1 S7 I, Ili)' qu1n1e ano de 
1dad , wa mcd1un1Jade tomc..,ou 
11 afü1rar ma1' inien,Jmente e fot 
..e uc-~ "'oh cndo com 11 correr d1) 
tempo 

[ 01 21 <ll' atin l de 1 72, numa 
' ·~,;,w na qual e ucha\ .irn pre.,cn­
tc' a mãe, º' 1miao e uma tnna 
da mcd1um, alem da t n aJ,i l\1ary, 
matenah1,lu ~e o E,pmlo Aalit 
King, p.tmJlmcnll! e pela primei­
ra \C/ Em uma <.arta rn\lada li 1r 
Ham,.;.m, dm:to>r do perióJito Tht 
piriruali\I, d LnnJre, a pn.'lpnJ 

Fh.>rcnl e C\)Qk ~lah)U o ClCom do. 
pi11 m.Jntc\ e 'e em \1gl1la J uran­
t< J "1JOlle, t.a O 

l<..au · mci-lfou· e na abcnura 
d.1· t1•rtma,, cu' l.ibio~ 'e mo\ e 
r.im, p.: r fim, talou durante algun' 
minuto com minha mãe Todo' 
puderam acompanhar o mo~ 1-
mento d eu, l..ihio' 

··como cu nao u 'ta muito bem 
<.l ond • me ent:cmt.nn a. pedi· lhe 
4ue e \.Ohai.se rara mim Ela aten­
de u e virou ..e. 'Com muito Sº"'º 
d~e10 atenJer-tc', d1' e Fntao 
pude oh,ervar que a parte 'upenor 
do eu cnrpo e,wva lonnJJ.i o­
mcnP .1lé o hU\(O, o íC\lO do \CU 
corpo eC3 uma m:huJo,1dade "ª!!3-
menae lum1no u "< Rodnguc , 
1'175. p 32) 

p,, ienonnentc, Florence Cook 
p ou a entrar em cran e prolun­
do Dai cm d1.i.nte li forma C\.1\)­

pl~nuca d K.•llc King foi adqu1· 
n nJo m.m c.on 1 tcnt1a autono­
mia. 1:hegando a ir 1ntc1ramcnte 
<l.a ah1~ esi.:ura e a ra 'ear hvrc­
mcn• entre º' a i-.tt"nte • mo"· 
lr.lJ\do- à lu1 clara 

Em de1cmhro d 1873, durante 
uma e,,Ju cm q ue e achavam 
entre º' con' 1daclo~ o Conde e a 
Coodcs~ de Ca1thnc\ . o Conde de 

de da rqien:u"Jo na 1mpr n~u do' 
lato~ a1.nbu1Jo, o cl.1 a diretora 
demll1u --0 t.le ua 1:,11oc. \Un De"c 
modo, FlMen~c Cook viu ~e <.lc · 
'empregod.J l m 1;çnh11r , ,ue c 111 · 

l<!n:' J\a \l\amcnte pela f,1culd11 · 
de da rta CooK, olere1:eu lhe 
uma p O\JO permanente, \.Om 1 
cond1çiio de manter -~ ela em u11-
\1dade med.Jun1\.a e clu<.1\amrnte 
para ftn' d pc qui'a c1cn11tka A 
refenda pen :io dur.mu enyuJnlo 
Floren.,;e 'e mamhe"e nlte1rJ O 
nome Je, ... e gencro'o prnleh•r ei.1 
CharJc, Blackbum Quando 1x;<l1-
reu o im.1Ji?ntt c11m n d u'tr.1do 
Volckman Mr Ch.lrlc' BIJdhum 
e\dUIU Floren1..e da a"l\h:Oc1,l pll 
bhca e confiou a e\du,ivuml·ntc 
ªº' cu1dJdo~ d Sir W1lham l ro 

• 

lo1:udo u alyun' p ' <.J,1 1:ort1nJ, 
all.h U.. <JUJI a \rtt1 C11ol.; "e J1.h.1· 
\li \CílWUJ lo1..anÚll·U 1.jUa'iC, C po 
J111 ln:q1tcnknll.:ntc ouvir º" 'eu' 
gcrmJu, e 'º'piro,, 1.(lmo "'-'ela'º 
Ires'\' E<>'>C mal-estar 1:1mt1nunu 
por tnlCí\alo durante to<la u ,e,. 
.10, e uma \e7 qu.1ndo 11 fomrn d 

Ka11e e tuv11 d1JJ1te d mim na nlJ. 
uu\ i dl\llntami:nte o 'ºrn de um 
u'p1r > dol<1ro,o. idênnco ªº' 4ue 

o <;na Cook unha fe ito ouvir, pt1r 
1nt\.í\ 1los, du1 ante tudo o tempo da 
e".IO e que 'inha de tr!L' da corll-

llJ onJ ela di:' 1J e,t,1r 'ent.1Ja 
· Conk''º 1.JUC a llguru crn ur· 

prccndenll' n,1 \Ua aparênua Ôl' 
\ida e de realiJadc. e tanto quanto 
eu poJ1a ve1 a lu1 um pt1uco 1 ra' " · 
º''cu' traço, ,1,wmdh.n am--.e ''º' 

d.i \rta Cook ; 
mu\, entretanto, a 
proV'.i f>ú'lll\ a era 
dada por um c.111\ 

meu' o;en11do~. 

po1 que o 'U'P' 
ro vinha J 1 ~rta 
Cook. no gabmi: 
te, enquanto a J 1-
gura C'l tava fora 
dele: e~ta prma é 
multo torte pJra 
'cr J t!.., trutda por 
-•mple, 'up<hl· 
\âO do contrJno, 
mC\nlO 1'em \U\• 

lcntudu · C(roo­
ke~. 197 1 p ()..! ) 

1edm. Pomar e um ceno Mr \\ 
Vol k.ma.n Katie King mo,trou e 
wo n1l1J amente que de,pcrtou wo;­
pc1t.a.' n<.',tc ultimo Vold.man, \ li · 

b1lllmeme, 1111ani.ou 1:ontnt Kut1e 
King. ag.irrdJldo uma de ,ua~ mão 
e prendendo-a pela crntur.1 com o 
outro bra1ro' E lJll.leleceu se umJ 
luia, na qual doí amigo da m -
J ium tentaram "ocorrer Kaue 
Kin O adH>gado Henry Dumphy 
conta yuc e la pareceu perderº' pé 
e pcma:>. e tazcndo um mo111 · 
mento m lhante no de uma foca 
na água escapuliu cm dei~ r tra­
'º de ua e 1 11:nc1a corpontl, ten· 
do desaparecrdo m lu i"c o véu 
bran.,;o cm que i,e cm oh 1.1 Segun­
do Vold:man ela e hticrtou v10-
k ntumcntc M<h o luto IOlOOll -
lável é quo; pouquf<: 1mm rrunu10" 
mJJS tarúé, yuando se rc wheleccu 
a calma e a c bina 101 ahcrui, a11 
101 cnconlrad.:a PIMen\:c Cool.. pcr­
fenament.e compo ta cm seu v~ 11 -
d preto, c 1:alçad01 com uas 00-
lll A amarras que a prendiam 
e lavam iota ta • a 1m como o 
lacre impresso com o 1nc~ do anel 
<.lo Comi de Ca11hnc , tal como 
no m 10 da ~ o flo1-lhc dada 
orna bu a , mas nã•> de ohnu 
14u.1Jquer ~cstí iode \~te ou véu 
brancos Como rc uhndo da brul.Atl 
PJOHI a rné<hurn acJ !<'\.CU ( 1 odor, 
1974 r 62) 

Katie King (em \Ída Anni O\\cn Morgan). Esta 
foto da materialização do pírito 1'.alic King foi 
uma dai. cerca de quorenta fotogrufias obtidas 
por ir William Crooke~ darant~ ua famo a 

Po,tenormcmc 
ir ~1lltam Cro 

oke' orgun 11ou 
uma ~éne de 'e' 
'>ÕC<. no 'cu labo­
r.itono purucular 
"lluudo em 'uu 
propna rc'\1dén­
c1a f. 01 ,u que -.e 
deram a-. melho­
re' c1:topla,m1.is 
de Ka11e King, 
durante ª" qua1,, 
inumera~ vezc,, 
pu<.leram er \l'> 
~ e at!F ÍOlogra 
fada-.. ao me.,mo 
tempo a mutcna 
llzaçfio e a mé 
dium 

Uma dc(t'ª' 
'>CS<;ÕC\ ocorreu 
em 12 de março 
de 1874, na ca\a 

Lo o apó este incidente, Ho­
rence Cool< procurou Sir W1llrnm 
Crnolc e ohc11ou-lhe 4ue mvcs 
llga\~C a sua med1unid.1de 

Afa.\e de William 
Crooke 

Naquela oc '"º• d vrdo a cc1-
10 fenômeno <1ue ocom:ram n.a 
escol8 ond Florcnce f'.ook linha 
um emprego, e tamhérn em \ 1nu-

CIRCULUS 

essões. 

oke' parn mve<>ugaçõe ngoro a 
mente <.1enuf1lcl' 

Katit Aing era o P'eu Jonim.) 
adotado r lo E'pmto Je \n1111' 

º""'~" Uorgan o • El p1n1r r uu 
tJ, Fl )Íl.Ol. Cook D111.a ttr ido 
lillw de llmry Oi.•'n UorROll , ta 
m(l'º pu-Jta l.jUt foi protq ido por 
Churle li e leito (111.,.em.1drn d.1 
J ama1ca O é pfrrto de li O 
Morgan adotou o p'cudôn1n10 
John lung. tendo~ mJJ11lc tado, 
pela pnmerra \ l / cm 1 K50, com 
o~ lrm{ioç Da~mpor1 

Kallt K1ny rnl.ih<irou de manc1-
m not.lvel l.Om William Crool.;e 
Vamos transcrever os re luto\ de 
<ilguma' -.e~ <k'~ as • ~t id." e c\lu­
<ladi.ls por Crookes, e rcp11rt.1da~ 
pe.s'>oalmente por ele 

O ep1 ódio que rclau.ircmu ,1 se 
gu1r mo 1r.1.-nos um fato de grundc 
1mportânc1a quand<> um mtd1um 
nao e tá cm lrJn ufi 1entcrncn­
te protundo, pode c11.:orrcr uma 
ectoplu m111 1nlomple1n Ne~tc 
cic o, o duplo -.uai do nt d1um pro 
JCUl-"e e arra~ta con ~1izo o ecto 
pl11 ma O Esp1r110, ent!io, 
U(l(!rpôc a e~lc 1;on1unto, urgin­

do dai uma formJ h1bnJ 1, com 11 
aparência dom dwm U111J c's o 
rcal11.ava e na cun do r 1 u~ 
moore ) unc1onJ\.il lllffiO m1:d1um 
a jovem Aoren1:ç ( 'ook 

"Pouco der<u' ,1 Jurm,1 d K.1t1c 
aparec~ u a•> ludo c!J corllna, d11c n 
do que o funa porqu1• h.I\ ena J)C 

ngo cm ula~tar- e de ' "·J méd111111 , 
""''º q111' c~La n.io e ad\avu h~m e 
n. o po<l na r po t 1 cm ono u 
J1c1cntemcn1e prolurulo 

"f:u W ( rooke - es1.1vu co 

Rua do lt:tc 1711 40 070.200 ah dor llA Uro.sll 
1.i~n lowmcC$frangcum Pul licaç 
l'ilbl1<:ru1ons llonhtore 4t íloo di.stnbutlon 

11tulo 
P mias no 1 10 
D1 v ina Prcscni, 11 
Doulnnu h pín!;J (C"ur51J) 
Caminhar v.l/JO 

l(f f ' ,, 'lfll)I) 

Autor 

Yol •' hnn hnnrn/l-1110 t de • <1u1J1 
Yog.1 hnn hn11rnJJJl110 1 <k ou1a 
lJeulmdo i\monm 
1 in Cht•n'g YU/f-11111 h.·rrc1ra de Som 1 

1 1vro~ pÍfllil e l•sp1n1u.11J ta - C1cnt1fl 11s, 
Kehg10 o (.' r 1 h ~llClh - lrnpollJdO 
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!Jru 11 

<.lc Crookes. 
" \1llt;10do ao meu porn> de ob 

~í\u~·ão, Katie apareceu de novo 
e J1 e que pen ava poder mo!>lfar 
se u mim ao me~mo tempo que a 
ua m <l1um Ah;ul(OU ·'c o gá\ e 

ela me pediu a lâmpada fo lo 
rc centc Depol\ de ter-\e mo,tr.i 
do à dandade durante algum 'c­
gundo . m'a rc .. t1tu1u . dizendo 
Agora entre e \cnha "er a m111ha 

m J1um' Cllmpanhei·a do.o pt:no 
à rrnnhu h1hhnte-.a e, à cl:inJJdt 
Jn lâmpada \ 1 a rta C.ook C\ICn 
d1d;i no c.m.1pé. eirntamcntc <.omo 
cu a 11nh11 dei \JUo, olhei cm tnrno 
d~· mim rara ve r K.1t1c porém ela 
ha\ m <ll s<1partt1Jo ' 

Fm outr..i ~-.,.lo C.rooke., con-
egu1u ver. JurantL um largo tem­

po 1multaneamcntc a mé<.lium e 
.1 cnllJ ide mJtcnalrzadu f \la "''­
~.10 ocorreu em llad;neu r-..c,1a 
11c.1'>110, mol.;c oh1cve P' rm1 ao 
Je K.1t1c King para enlai; ar u.1 e in 

tura e abra á-la, repelindo 'l.'111 '" 

1Jen1e., .i de ;i~trada c"pcnê1icru 
do Sr W. Vote kman C'ronl.;c crn 
arllj 11 ruhlicn<lo O•> Th , "ipt ­
ri tuoli\I J1s e • () S1 vuld.. man 
11\.olr 1 otll ~lello .10 !iithcr que po 'º 
conohorar .1 sua ª'ser ,10. <.le que 
o ' ton1Jsn1.1' (que .1 fmul na.o Jc1 
nl'nhum,1 rc 1 ~ 1~nc 1.i ) era um 'tr 
1 o rna1e1111.l ' lu,1010 a pt0pn.1 c;;r1u 
C 011~ I." 

Pro cgu111do cm 'cu <Jrl1go, 
C rook s rel.llnu o scguinfl• ep1,6 
<l10 o<orndo n 'ª me''"'' . c".10 

" K1111 • J.í "e entJo que, de sa \ c1, 
~ 1ulg.iva CUpiiz dl mo,t1ar se .111 

me 11u1 tempo que .1 rtJ ~º.,._ 

Ahan1c1 o g.1s, e. cm vu1J.1 \.IHll 

a nunhn l.1mp11d11 lo lore~cenh: 
pc11drc1 no upo t•nt11 11u 'erv1,1 d 
gahmeti.: 

• 1u' cu linho pciJ11lo pr('\11:1· 
ruente a 11111 do meu arn1go,, que 
é h,1hrl e ft•nógra lu, para 111utar 
tndn ohscn u\i o 1p1c cu l11e,sc, 
cnquílntn est1'1oe e no ~n hi11 1· 11·, 
porque bem 1:u11hi::• ia cu u 1mpor -
10n rn 1.JUC e l1gu u pnme11us im 
prl'S 'e e 11.111 4ucna lOllllilr ,1 
n1111h.1 mcmón.1 mtus dn 1111e fo~St' 
11cccs~. no, us Uíh not.h 11: han1 

llC\h' 111on11.: 1110 dlflfllC U(' lnllll 

' 1 11111 1 no uposcnto t:orn p11•1:•111 
\:· o, cSIU\ ,1 e 1. uro, e 101 pdo 111111 
que procuri: 1 c1 Srt!l C1111b: , cn on 
11 r u d CtJCOnt' nn 011fho 

"Ajoelhei lllc, d ll!.CI li UI Clllr.ir 

na 1 mpatb l'. ua c l.md.t<le. \ 1 

cs .1moç1 ' s11cJ11 tk veludo preto, 
c:omo e ch.1vo no c11111,•1yo <la 

o, e i:om ioda n npan:nl 1.1 de cs-
1.<H co111plctn111cn1c msc11 '"d N o 

Tempos ( J ) 

"A-fm ~empre julgo ouvir a me ma rt' \fJO\la : para 
o cmprep,o de uma e\i tência terre strr não pode /w\'l r 
ohJl' fÍ\ •o moifl elaborado do que proc 11ra1 prol'(rr a 
1wt11rt•za tran cem/ente do e1 humano. chamado a 
um destino muito mofa sublime do que o e r.t têncw 
f e110111enal' (A/.._sakoj, 1890 ). 

'e mnv1:u quundo lhe 1omc1 a m o, 
1:11n cne1 u l:irnpat!J muno perto 
<lo 'l'll rmto, 111.1~ 1.:ontinuou u re\· 
pirar trum1u1lamcnll 

1 k vundo 11 15mp.1da olhei em 
!Orno de mim e v1 k.a.t1e que 'e 
achava em ~. muno peno da na 
C1111k e pur tr.i dela Kuue e\wva 
\C't1d.1 tom roup,1 hrnncn. ílutuJn 
te tnmo Já J unhamo~ \Isto du­
rante cl '\C\\aO <icgur • .mdo uma da\ 
mao' d.1 <) n,1 C ook na rrn nha e 
a1oclh11do • .undu, cle\.e1 e abatÃet a 
l.1mpada 1 mto para Jlum1ar a íí-
12u1 a 1ntc1r.1 de K.i11e como p.ira 
plcn.1ml nt\. 1:onven1: r me <.IL que 
cu via. \em a mttnor dll\ld..t, a ver 
<ladeira "-·1111'.' que tinha apertado 
nn, ml'U\ hr,1e,o' ,1lgum. minuto~ 
unte' t• n.10 o l .11na .. mJ de um cé 
n:.h10 ducnllo blu nao falou, m.i..' 
moveu a cJ1'eça. em '>lOal de reco­
nhec. trncnto Tré' veLC\ ellamtne1 
<.u1dad11'amcn1c a rta Cook, de 
e l><.llíll\, J1an1c de mim p.1ra ter a 
l rtc1a dl' qui.: u m.10 que eu egu­
ravu era de l.110 a de uma mulher 
\t\u, c trê' vete' \oltci u lâmpada 
para Kalll'. a l 1m d e:<ammar com 
\egur.tn~ a e alenção até não ter a 
menor du\ ida de que ela e'ta\a 
diante de mim Por íim, a <;ria 
Cook fc1 um ll)?e1ro mo-.:1mento e 
1mcd1atJJT11.:n11 ... Kilt1c deu-me um 
\Jn,11 para yue me IO'i\e embora 
Rc11rc1 m~· par.i outra part1.: do ga 
hmclt' l' de1lle1 cnwo Je \Cr Kaue, 
m,1, '6 Jhandonc1 o apo.,ento de 
po1\ que a Snn. CooJ.. ac;ordou e que 
Jo1' do' ª'"stcnte' entra,1,cm c.om 
lu1 · (Crookc1,, 1971. pp 69-73 l 

por KARl 

A pe'ar do Cl rrJdo ataque de que 
loi Jl\o de \.IJo ªº' 'ieu' relatono' 
acerca do' fcnomcno' que ob">er­
vou e invt,llgou durante v..\no 
ano-, <;1r W11l1am Crookes nem 
umJ \ô \.Cl lllubcou cm afirmar sua 
convicção na realidade Jos fato' 
por ele pc'qul\ado' 

Morenc ook () 856-190-'1. Mt'dium do ramo o pmto l\.at1t 
Jung. la foto foi tirad.í quando Flo rie e<cta"a com 15 an de 
idade. i"ll o;a ocasião d eram- e as prim eiras manirestn - de sua 
medfonidnde 

Diante da · Bnu'h A 'ocial1on at 
Bmtol cm sua pale lra pre iden­
c 1al. cm 1898 ele declarou 

'Trinta ª"º' 1;e pa,saram de de 
qul' eu pub)jquei um relatóno de 
e penmento' Vl\ando demonstrar 
que além do ºº"º conhec1mento 
c:1entHu.:o exí'ilc uma Força exer­
cida por rntchgência diferente da 
101d1genc1n ordiná.na. comum ao 
morta1' Não tenho onda a retra 
tar Muntenho-me fiel à mmba~ 
aí1m1açõc!> Já puhlil:ada\ Na rea­
lidade. eu podena acre,1.:entarmui­
to mal\, ,l.lem d1.;'io 

E numJ enlfev1~ta na Tht /nttr· 
11a11onal Pçychic Gazettt e m 
1917 ele repetiu 

uncJ ti"e Jamru~ qualquer oca­
\làO para mo<l1f1c..ir minhas 1dé1as 
a re .. per to Estou pcrícu.i.mente 'ª" 
ti~le1to 1:om o que eu d1\\C ºº' pn­
mc1ro' <.lia,. r :ih,olutamente ver­
dadeiro 4ue umJ concldío 101 
e'tabclcttdn entre C\ll; mundo t' o 
OU lJ O ( f odor, 1974 p 70) 

Com C\lU\ paluvrn... ir W1l11am 
( roc.ii..c, dJ um vuho\o te1,temunho 
a laH>r da rcalld<1dl' prúuta da TC 
(tr.10,rnmunic. .. 11;;u11) cntn: os ~cre' 
1111chf!entc\ d ''lc ºº''º mundo e 
aquele' do Pl llno hp1ritual Tal · 
11e1 ele nfo pu<ll''> e 1maymar que. 
cm 1916. Aula voo SLulay, no' 
l:.<.tnJn, Unido,, ma ohter uc; pn­
me1ra' fTJ\ açOt::' d<.' \07c, J a_,. 
pinto' t•m Jt-.\:o de fonógrafo, 
u,,1ndo um ~1mple lJíU\.ador <le 
.ipu lho mur\:.l P,1( kar<l· Bell 

Teftemunho do 
co11 elheiro Ak akof 
\ lu;,rndcr N \ l..,11 1..nl ( IRH 

190\) e on,clh1.1ro lmpcnul <.lo 
1.11 d.1 Ru"'ª· mk re"nva-~e vi ­

vumcntc pelas que,ti\e<; l1guda' ao 
bpm11,mo ( m l eip11g. 1890, 
A!.;,,1J..ol p11hli1.:ou um llH<) ml1 
rulJJo Âflim1rn1tl\ 1111d píritü­
mU\ no quul rcfu1ou ª' h1potC\C~ 
ruiu'" 1001 t.1., d1> Dr f'.J\\.an.I , on 
11.inmann t nfu,,1d '' no \CU tra 
h.11lm \pmlllalo m ""º' Procu­
dtttJ:\ da '-.PR \ oi 1 p M'i, 
"-1)\.I ,1t 110111u 11111. 1 obra Je 
,\!.; ,1knl 1111 1111dh•>1 n111..u ih h1 · 
pó11· ~ d1· "ºn l lnnmann 

.1 otir 1 de AI.: 11.:Ci f enu1ntr.1· 
mo~ n 1cloto de 'uu prime1r11 c' ­
sllo c111l1 1 lorcncl Cnol.. , cm que 
t vc u 11purtu01dnJ Jc oh aHtr u 
m.11cnulizo1\ D11 Ju 1 p1ri10 K.1t1c 
King , cm 1 omlre . no dw 22 J1• 
outuh1ndc 1873 

A m di11111, f lorcnlt' Cook, Ili 
m11u lug,11 cm urn.1 rndl•im "i1und11 
nn c11 1110 lor111.1Jn p1 lo logilo e n 
pa1 ~1k . p111 trth d1· umu curttnn 
u pCrhJ cm li 1l,1~ l•,111v11m n.1 

rc 1d •111.:111 tio \1 1 U'(moorc. [·,te 
.1111urrou \ohd111n •111c a méd1urn no 
c11d1• 11 n, 11•nJn o 1: u1d.ul11 de J'll\lll 
p.11<1 lor cl lfa f)C<jUl'llll l llhlOC UnlU 
lon •n t 11a que tol p.1"11c.Ja cm um 
g mdm e n111n .ulu ti 111c u pcrl•l 
1J l lfllDI n Sr 1 U\llH>on• e 1.irrn l'll 
tndo \ rn o du m~d1um torum 
11.1Jns por lr,h cl.1 e 1dr.1m <' 11>Jos 
o n 1111 nulo u "q,1u11 

o apmcnto era iluminado r or 
uma lâmpada c<1locada atra' Jc um 
hvro Apo~ cen:a de quin1e mmu­
lO\, a conma foi ergutda de um ludo 
e \ iu-'e uma fonna human.1, toda 
\ e\l1da de branco. tendo o ro,to 
de-;coberto. ª' mão' e bmço'> nu' e 
o cabelo en\olto, em um 'eu 
também branco Era u Ka.lle' 

Vamo' trnmcrever na integra o 
relato de Al..<.akof· 

" a ml'lo direita 'cgura\a um 
obJelo que entregou ao . r l U"\Illoo­
re . dizendo lhe F para o r 
Aksakof; laço lhe pre,ente de 
ludo ' [Ju ml olerc1;1u um peque­
no purnro de Joc.e 1 E a entrega 
de'!>e pre,ente proH>COu um n . o 
geral Cllmo' a\.aha de' er, o nth · 
'º pnmeiro eoc.ontm nada te\ e de 
mi uco 

lhe n cuno'lt.iuJ de pel'l!untJI 
donJ 1;inha e"~ pu1:.1ro de J~l\:e 

Kane me !.leu e ta re P'"'ª· nao 
meno' prosaica do que '\t'U pn:-.cntc· 

Da <.O/JOha 
Ournn1c t<ldd e''ª c",10 ela cun­

ver,ou com º' mcmbn.h do círcu­
lo \UJ '01 era fracu; nJo c;e pen c­
h1J ma•'> do que ligeiro c0<:h1\:ho 
~la repelia de m\tame a m"lanle 
' Í'll\ um-me ~rgunta\, pergunta., 
'en,at.a\ • Entao eu lhe rx-rgun1c1· 

N.í.o pode" mo-.trur me a tua 
médium) 

Cla me rc\pondcu 
Sim \em dcprl'"•I e olh11 

Imedi !lamente ahn 11 rnmna da 
4uul cu nao dl\tavu mat'I J CIOCl) 

Pª"'º • u f<1rm.1 hr.\nt::1 unha de ·•· 
pare1:1cJo e diante de m11n cm um 
fmgulo ">mbno d1111 c1 .1 médium 
emprc 'entada na aJ<:1ru , el.1 tm­

JJ\a um vt,udo de cd.1 prctu e por 
c.:on,1•gurnt' eu n. \) po..11.1 "e la mu1 
di,tintaml nte, na umh1 a Oe,Jt." 
que vnl1e1 ao mi."U lug 1r K,1trl re11 · 
pare1:cu perto da (Ort1n 1 t 1m per 
!?Untou 

""'~ lxm' 
ao mu110 txm- n.·~pond1 - eslil 

ha.1,,1Jn1e e uru .un" d.1 1;11n11w 
- (· ntilo le' u 11 lnmp 1J.1 e 1>lh.1 

o 111a1' d1. pr1. "ª que pud rJc, -
rc,pont.lt'U Kut1e 

Em mt'Olh dl' um 'egund11, d~ 
llimp 1Ja em punho. 1:hcgul'I 110 

Indo dl." 1111' d.i c.:11rtin11 Todo \e 
li 10 de Kut 1c 1 inh.1 <.lt•,up.1re" 1 
do t hei me crn pre\Cll\11 d 111é 
J1um. 'e111ad 1 n8 l 1dcir.1, rr11 rsu 
e111 '<1nn p111tund11, 1•m 1 1111io 
.1marruda portro d11 10111s \ 
lu1 da lfünp.11ta rctl 1111d11 e cm 
seu í<l\lll, pHIUUZIU o ele llo Co 
tu mudo . 11 m d1um t' flll u, ln21 n 
Ju t!' tor os puru Ôl'i.pcn.ir , um 1lr 
alogu 1n11:n·~,anh.' t' tall{'li."lc u- e, 
por tr.1s da u11t111u, cnlrt• 1 me · 
d1u111 , qu1• 'li e lor\11\H cm dcs­
pt:rtur romplc1.in1entt'. e l\: ut1c, 
l]Ul de~eJ.1\a 11Jnrn11 e~ la .11nJ11, 
mu<. K1111c tl'h' 4ue ~e!lcr de pc 

d1u-se cJo, a <.J~lente' e o "lên­
c10 ~e fez E ta\a termrnada a 
'e' ao 

O r Lu'(moore c.:om1dou-me 
a examinar atentamente º ' nó , 
os laço' e º' elo': tudo e\la\a 
intacto. quando eu llve que cor· 
tar os laço-., e.xpcnmentei gran­
de dú1culdade em introduzir a 
te\oura por bai '<O da., fitas , Ulo 
fortemente apertado~ e'tavam º' 
punho . 

Exam10e1 de ºº"º o gabinete, 
logo que a Sna Cook o denou 
Ele não media mat\ do que \:erca 
de um metro de largura e meno 
de meio metro de fundo • U\ dua<. 
parede' eram de ti JOIO Para mim 
era e' idente que nno tinhama' 
ido ludrbno de uma m1 .. uf1ca'füO 

por pane da na Coo Ma en 
tJo Joode uoha Hn<lo e por onde 
tinha Je,aparec1do e'"ª lorma 
hrunca, \l\a, laJante - uma ver­
dadeira per,onulidadc humana 
( AJ...,akof 1 QO, pp 249-251) 

Conclu ão 

º' hmue, d \ll1' g('nero"ª' CO · 
)unas impedem l\lh Jt!' c itar mais 
out11h Jo, inume10' lC,temunho' 
de ob,en adore que e'cre"erum 
relotono obreª" 'e"llC~ pro<lu· 
11da.s p1.lr Florcncc Coo!.: Em to­
da, ela' toram cmpre2 do r1~1-
do" método, Jc urnirole, ma1 do 
que ,uf1c1ente' para cl1m1nar a 
h1po11. e de lrauJe 
~u1t(h oh,en adore' puJ rum 

H r '1mulUlntament a mt:Jium 
cm lTUO\e e o f:,pfr110 l\.Jt1e "''º 
matcnalilaJo 

l· ntrctantu toda~ª' numcn.1'"' 
C\ 1d~nl ia,, alft'>l 1cJa do pc'o <.lo 
IC\tCn\Unho de Olhl n tdOl"C'\ IO­

,u, pe 110~ co nw \ir \\ 1ll1am 
Crooi.;e, h: 811dl r \J..,.il..ot , Dr 
(i\:nrtyc' C'\Wn, Prfn~ 1pe I:.m1l10 
dt ),1"n \\ 1llgl'O'll:1n, Or J ~I 
Gulh C'rom"' cll Plef l\\OOd 
vurle, ru Hort'n\ e l\t,irryut e 
1numero!> vulHh, nuo h11.11n ·,ufi 
c1~nte' para 'cn1 l'f a rc,1,tênua 
do 1:ettlt.,1110 lll'nt1t1 o Jaqut-1.i 
épOC'a 

< J cphódto 1k 1'11t1 King, por 
\I \ll, hu,tar 1.1 par.a JtrQlf U Uten 
i; >o de urnn com11n1J dl' de l ICn 
11 lia' um poul o ma1 11ti nu e 
1 e n111 Úi:' prcl on\.c110 e l ri,111h · 
ZU\ 1 e' do mn11 a 

1 paulll\h l.JUl' ll \l~UI' 
qu 'e U\ 1z1nh 1, 1" h• 1m n, h l l 
' OllU C~ICJUlll 11\UI\ pH:pilrtld<" 
purn u simil1u º' b n l lt llh ,Ili 
11un'l'Omun1l11i,uo (l, pi n<1' 
UpC!ílll((I d 1 l· (HfllUUhdade 

1:1guard:im t1p1: lllh que 1111~ d1,p\1 
nham1" 11 r<.' .. cb r o 1mrn"'1 1 ,ou 
ro <le 1: 011hcl 1m( n11•s J'U\lll o 
º'"'º nkun ~· pela, pos,1ti1hd.1-
J1·~ d 1 1 (' 

Rtf l1rê11cia, Biblingrajica\ 

to dtJ t!<ll11u1 
E.\1111 / 1 tio 

O kmm 
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"A ELETRICID DE e o 
MAGNETISMO sãtJ duas 

correntes podero.~as que começam 
a descortinarª"' e11can1ados 

alguma <·oi~a do / , l' ISIVEU-.. " 

André Lui:. 

l e~lü cmtudo pelo [ht 
199" n h 

· 1 1. \lool1.1i d 1otu l tM1pun "ºu u~ora 1.on 
1111 · \l um t h1 H>na Uma h1,t 1H que oco!Tl'u ll:i 
man tra com 'ºe vllo ler agora 

Eu c'lDH1 elll lio na bafa d11 lagoa. e reina' o 
1lencio \, en o 1.3, i:om a! palmeira e s árH1-

TC.! bnlhn,nm à luz prnteHla da lua Lcmbn:1 me 
d 4ue. um.1 \\.'Z, 1\ 1 p<'rlO d l.1go.1 semt.lh intc, 
há mull\~~. mutto anos, numa 1lhn c.hnn1e de B11rn 
Bom De n:pcnte OU\ 1 ur hnrulho o baruJbo que 
a J!cnt ~ mpre ou' e qwindo o túnel t obre Um 
J>< nh> negro, no 1.lin1 o \do uunanh ri J. um e< o. 
c:re ceu, crc eu, u1e 1omar-'ie t!lo gordo cc,mo um 
baml d m.1de1rn O b.1rulh11 u emclha e a um 
mnrulhar, como qurindo .1 águn bate no ... recife de 
coral Tudo é acompanhndo de ore' que •1mm em 
como da entrnda e ura do tun~ vul <:ot 11!0, hlul 
mannho e turqueS'll Um do<1 \ta~ J t Lu:. que 
tambtm l homamoo; "0 l'u110 do lrrn-lru'~ ~iu 
do lunel. l:u nJoclhe1 mt: e lcl het õ!; olho cheio 
d re pciro Depor olhei , e o '1001tecer da tarde 
tomou- e claro como o dt O cr d Luz lr':lZla cm 
seu brn o uma mulher CUJO aspeclo pnmcmm1en1e 
m 1ssu 1ou porque eln era \elha e seu cabelo era 
brnn o Sua pele era branco e ela donmn o ono 
da mone 

• · \qui", c.h se o do Po\ó do \rco-Lri "trago­
llte. ~ la mulher />Ora sua (!uarda f.la vi\"'" com o 
nome F.d11h >:. onrer e pm 1011 por mullo ojnmento 
e dor ( J 

E eu 1ome1 n mulher no meu bra\o': ela era 
le\C: e fr.1g1l , e cu a levei para a cabana de curas e 
a coloquei obre uma cama de tolha de palmeira 
Tudo '''º n onteccu no d1n que é eh rnado por 
vo ê, 1 J de tevcrciro 

Juntamente com o outros cio meu povo curda 
mo de F..d1lh ( . ) 

(Ttmihem \l\1U ld o s~ Hartmt1nn, bra111 o que 
Jazia multas ' wgn e. a lt!lou com elt• ) no u 
'"tronco com H~lu ~)lar''. A 1nbo m1e1ra e L;J11a 
na pr.ua para <;;C dl' rcd1r ()eha1:\0 de C•lrelllS, eles 
partlíd.ffi para a e 111ção qu ele chamam de Rio 
do Tempo, '1 10 Edrth aber que 111 "' tem pe o­
as de ua l.muh 1 e onde e la dt: '"'ª colahurar i;om 
a grundt: douto ra brum: que fula com ima~ ns 
~ c-.ii dt -.om. e cuja nl.á~ic ~ tão forte, que 
nollClas dela chegam 111é aqui na lagoa . " (. ) 

A\ camada que ahngam culade 
O pnm ~ r,. u 'tu"' m,~ .n • .t ar .. ttJ , .t 4ue • 

tno da locnh1;1ç o da c1t.l.1dc-1lha retemJ.:i. no Plano 
f· p1rilu, 1 om urpresn encontramo~ no .\li 1s g o 
gráfico umn ilha com o nome d :\lotu oopua. Con 
scqUenterncnlc. deduz e que o e pml 1 1 0111un1• anb.: 
(Moutul) habita h<>JC um e p.tço paràlelo 1 ilha 
terrena, nu qual por ceno. J hah11ou um h J P· r qu 
conclutmo 1 o7 

A rc po ta e ul no li\1 0 " idade no All:m" Je ou 
tona de Chico Xavier e l lc1gonnn Cunha (E<l !OI 
ICJR6} Nc!i e lr\ro a e tmlura arqu11c1tln1cn <.1.11.1d.11k 
"No o 1 ur" 101 lcvant:ula e nall'•ad;.i, não ur>enas 
com b se nos dado 1omec1c.Jos pelo uror e pmlual, 
André 1 u11. ma , po rcnomwn1e, conltrrn.1Jo tam­
bém por < htco aVler, JÓ 11ue e te e 11vcni nnquclil 
cidade, cm d • tlohramcnto 
Conclu~õcs 1111ere.'iSilnlc poJ m ser e tra1d.1 :!> me 

d1an1e a comp raç o da ctdad e pin1ual c1tud:i por 
André l...u11 e a , ldadt:' plrhual ohl"t:' u Ilha relen 
da no tcx ro v1mJo ~ta 1 1 Por 1.:xcrnplo 

p ' 12 
• < omém esclarecer que 'No o l..llr" é uma colO· 

n1a-c1dL1tl ( ) Outro 1.oh mas .,,J;idc c~p1111uo1 • 
port<m e 1 1 m s ccntcnlil. cm torno d<t l t rn1 ( J" 

Pág 1-; 
1 d~ cni..:>.1rn ç o, n f lC on re111rnJ co111pJnh10 

do grupo e pmtual rnm <JUl l llJma tlc mo<lo o con 
1111u r ( 1 u "oth r o rc ulUldo ( )" 

P:\g 16 
!'\la 1:1dadc c.oll\m domlcílw trnn 11ór10 dJ 111 

l h<> m .. 1 d M:ncumada é naiurul qu tudo 1gn ns Ci ' .,. " caro t..:11 llLll que conhecemo nn rota 1errc ue 
1'.ig 17 
A fonn rui 1dad L 1 e qual npnrece no dc~cnho 

cm.lo uma 1.:1d.1d<! que 11hng.1 Ctffll dt um mtlhilu d' 
hnh1tnn1 " 

Ptg 32. 
''A Cid d · ":-.los o l..ur ' 101 flind.1J 1, sumio André 

Lui1 por ponuguc ~ , tlc cncamad ~ ll(l Bra 11. no 
e X\ l ' 

Púg ' 
" Em N<" o l ur, qunsc 1uJo é óp10 m lh11rudo d 

Terra" 
P.1g h9 
Nosso Lnr ntnd foz p;111c tio mhrnl. I""''· endo 

\:idade d U'&n 1 ilo, nllngn e pinHl' nece rnado~ li 
n.:enc.u11,1ç 10. I ocnlll.ll '~ nn lcn.~trn e"k 111 num pon 
10 11undo obre o Rio de Jant·ini • 

Comentano: 
~ Cll ÕC llTul ot ,!)IHa.ld ,l 1' 11SSCr1f\ 11.\ do e 

pinto \n<lré l u11, uponlum paru u C"t;I tcn 1u tlc mu · 
mera c1J:idcs que pairam, cm e pã o paralcl11, 1)hrc 
e.idade equi,nlcnt •s n;i lcrrn me e111pl11 é .1 Ilha 
no pi 111u csp1r11uul , h.1h111dn p111 e rc~1demc' tl,1 
ilha do P:ic1l 1 o (ve1 tigurn pag 1) 

ma oulra ohra nos Já m 1 uma p1 tu p.1r:.i 1:on 
clu1r que '>ohrc mun 1 c1J 1tlc k rn .;11es p.11rnm \: 1ú.1 
de C! pm11181 que JU tamente almgarao, prm 1p.il 
mente, aqui!! h 1b1t nlc 

"/>1 q11"nt!t1 em q11011do, •nip11r hol/11 tfe t \f!trit111 
'm Jt \eq111/1hno nOJ drfmntnvam ( ) falulllm em 
ponugu J gradado mas 1nte.ltgf1 e/ t ) • ('ºl 1her­
t:tçiio". André l u17. l·d H H P• g 5 'l 

Orn. cm o so 1..nr e dJfü;êncra lala e pmiu 
guês, dúluz- e ltue oum1 cidades e pir11u;i1s ud(ltCm 
,,., o\llrJs hnguu" tem.: ires 

t:m COO\Crsa no com Or Hcinan1 Guin1nrlle 
AnJrnd pud mos depreender tnfonna1,fic prl ciosa . 

Em pnmciro lugar.11 e'leras (\er l1gura) rclcn<.l 1s 
na ohru " ~1d.D<l no lém' que ao C.ó.lmadas cone n­
lm:us Terra (confí.nnadas pelo Ch1\;o Xn'I' 1e1 l, 11ao 
pertencem ao no o I· p;i o- lcmJlli Scri.1111 c<;p.1 .. 0 
dentro do no o e p:i :o (como bolha meno11.: d1: nlro 
de urna bolh:i maior) Cntla 'mundo" d s e t('na l 
d1men õe m111 a qu3rta, que é o l\!111rx1 Seria o km­
po que o \ mcula no no o n1\crso , a ohra • CurUI 
d· uma ~1ort.i", pelo e~pínto da m.1e de Ch1lo Xu\ter, 
cx1 tem relalo sobre cnlades cm Jupi1e1. Saturno. 

tanc 6 que eJas nõo estilo no olo, estlio n.1s "ca-
mada "4ue 11 c ircundam. D~ 4uc tonna 1 o e dá . ,, 
l'\io~sas C1 n ia~ não conseguem e '1.1recer. Podo.:· e 
elaborar algumas hrpóte~s. porem, teremos 1ue ngu.1r­
dar 1uc ª'ªº\º c1en1llico 1r.1g.im nov.1~ 1cona e 
nOHl equipamento . e omenll' ent:'io, t)ll<tndo fo­
rem JlCl fvc1 leste cxpcnmenta.Js, teremo uma rnn· 
clusao defin111v.1 

Outra unenta1,uo fonu1t.1 dada por Dr Hemu111 rc­
fenu e à que t.10 de 11ue - no J1a cm que e crc-. í,IJTln~ 
c'tc an1go. o (10\cmo Fran"ês rcali1.a\i.1 cu qumto 
tc,te nuclear fupe-;ar dm. prolc'to' mum.ha1 ), c~ala· 
mente na m~ma região da 1lh:i de Motu [O(lf)U<i · ou 
seja, na Pohné,ia fr.incc,a , no PJcílirn Con~1<lcran­
do que, em alguma cum.1d.111\;1ma daquda reg1üo ex1 -
te uma cidade ,pmLual (a que cm1uu o co111.a10 obre 

Ed11h Shótuheid>. rccellmos que algum 
llpõ ele tnl rferência u expio l!o nuclear pô· 
de riu causar O pnl rono da AN r A º" 
l"ac1onal de Trunscomunii:.1don:s. Dr 
Hernan1, explicou Ja cgutntc forma · 
- '/magint qur. \fot11 1oop1111, a 1111<1 1e1 
rc 11re, jicaS.\l' 1111111 /111ÍCJ de uma folha Je 
pa(lrl. e 11 MtJtu Tooptw ·erp1rt1uol fi1 as-
1"1 J1íiraltlame111e c1ue111wla na outra /uce 
do fWfl•' / :)e 1ocê 1abHu1r. horror ott t' \ · 
tragar afigura d,1 ju<1~ trrreure não uje 
tarâ o lodo f11J11Jlelo 011 ~eja m lt 1teJ 
n111 /ean•1 11 rref/r, ' em nada 111111jcrc111 
11<1.S cnmai/111 e1p1n111111~ ". 

t \' passagl'lu d;men~ionaH' 

TllmaflhJ comi, po11l.1 J pJn1di.1 o li • 
l;ho do te' lo r l d11do 11rnvéq d.1 1 C1 que 
dtl "um barulho fui ouridn.~ e 1w ltmd 
wrg111 d'lt um \a dr l ,,., "etc 

1 e me mo upr d1: ('Ollt:Xtlli lntt•n ..,. 
pu\O\ 1n huvia 1Jo r tl nt.la l 1mhém na 
obrn de \ndré 1 u17. omp.1rerno, 

Pág 7 1 Ide ( 1d.1dc nn ,\l~m) 
·O 1rfin~1111 enin: a e,fera l 11 por 

maneira d1\ersa Por l'' trnda' d t> lur re­
remia~ pc lo ~pfnlo~ c11m11 " t m1mho~ lli 
pcc1a1 " ( J ou ntravés llo cumpo!. d 
'ªIda ' 

Do hHo ''l 1hln1çjo" lpa!! .'.iOJ temos, 
"Ao term11wrt a fof1' dt tuil m1uão. 

( ) 1r. 1 ao r~u e111 °''''° 11os < 11mr111s dr. 
Swda " 1 \núr 1 urz e...11.phl.1 no rod.1pé 
tia me5mn p gum ' Camvof d1 \111da " rlio 
/ugures /1m11el emre m esfl ra~ 11perio 
rl'f ,., m/1•nore1 ' 

l'ag. 70 
"Percebe-se, no hHus de Andr~ 1 u1z 

que O> 1 ptn 10~ que e lllo fü.: 111111 p1><lcm 
tr.in 1t11r pcl 1 e~tcras 4ue lhe cs1.10 aba1 

o. ma..." o da~ carm1Ja~ inlcnore n o podem, sozi­
nhos, p;is~ar p,1ra t"Stcr," urcm1rcs" 

Mal\ omo 11rprc\a 
:-;o Le:\to du Além 4u., llll ... hcgou u1ravés <lo com 

pu1 dor. ong111Jdo d.1 I· 1uçlio FA \ :'lllJI há um11 rc­
krcn 111 ,, p.irtula J.1 Sr.1 IW11h Shoenhc1J 111rn,c\ de 
um lharco7) • lrom·o l·om ""ª '>OI.ir" len 1 1<lu us 
1m 4ue eln 1eno cru1.tdo u passngem d11nens1or\.ll 

I m André 1 u11, \amo) no wrprc1•ndcr cnrn 11 scrm·­
lhunça da 11uaçilo 

Pdg 1% o o Lar" 
(referindo e a como André 1 u1z P"' ou p,l!J uma 

eskrn sup<"nor. Jula di.; uma1 ''1 mhun aç1ill 1 º"'um 
11mone1m 101e11do o le.1111 e cnm mm1m 1110 J, <J.S 
ctrn{/io 1111/0 1111r ,) fre111e dt 11m 11orto tudo 1111/1 
cando q111 ,1 /Mf ag~m se Jr pe/111 úguttr 

o e se 1110 i nnd.i mais ao do que Pª"'ªJ.:l ~ 
dlml n'ionuh . 

l 1 o 4ue cnnm" 
Sq~undo lc111hro11 l>r Item ru, em recente <:~111vcr 
~· 111 , o~ l•g1pc1os, por CAemplo, 1 riu\. m nc ,J "na 

vegn no'', rc lerrndo e "dgu.1s t.I c1111u e ~g uo.' 
de h:11 o" Lembrou nini.la que. cgundo 1eona do 
lí!lrcos Karl Pnhón e U,1v1rl Uoun, nós Vl\ClllO 11urn 
U mver (1 l lologrúl ICO ond . IUdtl 1: cn 1 no mentnl 
de iodo~ 1 udo cnn rc uh do di: " inlcrprc1u no' 
vimo 1><11 e~cmplo, re l.11.1 An1lré 1 Ull que o ttllc 
mu110 veem como águn/m. r, nlt reulidade, er1u 
mo1 um ''gfh" 

<J11un1n as pa!t'>l1~u1 dlrntn .. loouu • o l·1s1\;o pod 
nn com .. cber u vululadc 1ld.1 e cons1d r rrno n e 
1rut11rn 11po "e puma qu 1111cu" de John V. h le r, ond 
tudo c1 w cornp11s10 do 1111:c rmtc mo\ lllll lllll dos 
mm• bura o negro e mm• humco hranco u 11.in~ 
f1 m111çDo ti um no outro e Jd nu que o fí 11.:0 

J 'til liJ!uru foi edroídá do lhro de hko '\à\ 1tr 
e lluJ!nrina C unh , •·( itludl no \.h:m" e mo lru 
~t ltk.1lli1•1\JU (Hr a .. e, lrcla") da cidudc ~º''º 
Lor . n 1 dlrc u do Rio de lundro. 1 ica oa J" 
c:amud.1 concl'ntnc.i dá ftrra ( qu\ pc .... .,ul 7). 
C.1d11 cumada .1hr i~a duenJ4' de ddadl"-rnli>ni · ª'· qut: rt\:ehcm º' dl">( ocaroudo,, dl'ptndl·ndo 
de 'CU l' 1 J?iO .;pirilUJI 

11 ano chamJrrun de ' "oml "hltle" ( = buiaco de 
1mnh1 m} E.! sas pas a •en~ 1111erconc\;Lam d1fercn11:.; 
e pai,os 

no a Cu!nc111 nao chegou umJa na ljllC t!lo d1: • 
sa p n •en porem, os e pinto, Jª \ ·m citando cm 
t.11vcrsa~ ohras o que André Lu11 ch.1mJ uc "Campo 
de Sau.la" ou "I 1raJn d Luz", Já foi relendo l'm vá 
no conlnto ocomdos \J:J 1 CJ (por compulador, ÍUA 
e 1deloncmu 1 pela Drn s" J«.:n S.1her (d1rcwra do 
Pro1c10 de lmpl nt;i -o dn Trnno;comunrc<Jçuo lnsLru 
mental n::i Terr.1) corno P 1 Tl~H AR< 11 \\'A) S 
I= PJ' agcn' e pa\o lt"lnJl<J) Na C1 n in de,~C!> am1 
I!º Jo Além, es ~pá agen nao apcn.1 s o utlli.J11-
d.l"t proRnamenie., porém, o ohJCIO de prolunJo 
estudll L t.1mhém aira' dess,1s passagcn~ que no~ 
º"Amigos f pmtuai con e~ucm efetuar o pporl\ 

d OhJChl , llllC de Já m r Kluz1ndo 
Obs . u que lllo do upport' 4uc êm endo rc.1 

lrtndos pela me mu equ11 de espmto que foi' os 
tramcontalo de M,1rc.Juk para cá, erá 1cmn de 
n rl 1go 1 ui u ro 

Tecnologw 110 Jllém ! 
l·mhl.1111 a TCI Ji.1 eia um ~,,uni., oh..:Jumenle t.11· 

'ulgado, pnn, 1palmt:111e pela folha f pinta que tem 
e "ª linha de \ unguard,1 e nao aJn111c que e 1.:ongele 
no tempo .. am<lJ ha aquele que e 1rnnham qunndo 
ouvem obre em" õc" Jc !e lll do lém parn om 
pu1i\Jorcs 1orrc!irrc.,1 ou m mo o u o Je ta.~ . . tele 
lone ele 

I ,\e 1c:1.10 e rtto por " 1oo1ru" da e<..tação FAA 
NUI 1ra1 oulru nm iu.1<lc· ek l oi CO\ 1.iuo para n c.<..UI 
ção Rio do Tempo e de lá reme11Jn p.ira a Tcrr.t O 
que s1gmlii.:a 1 <..o7 que amha as c'taçõt.> e tiio cm 
hnhn JircUI e que a e 1.1.,:ao FAA- UI nmda nüo e'w 
prcpar.tô11 para a em1ssf\o d1rcla para 116, 

Em linha direlll ? 
Po1 é é '"soque Jª 1.om"""'' u ·onl.....xr entre esta 

~(.)('..,da T1;rr.1 e ,1 esL1ç;10 Rio dCl f1;mpo l m exemplo é 
que quando .1lguém S("lh1. 1li1 uma mfonn.:: 10 ou lut um 
pcd1Jo pJ.ra o tnggy l larsch (transcomumoidora de 
l u:-.emhuigoJ elu procede: u~ un 

:\<:1on.i \C'U <:umputador e l.1z. um cnhec;alho como se 
to se um.i cana d1rig11la rio 1 lll em gu1d:t d1g11n o 
pedido dl' mlonnação ~11m1almcnll· tha <kpol a rc~­
po UI ... urge no me! mo \Cl1.ulo lp..-xiendo estar hg.1dn ou 
d shgaclo, não tmpona Jl'lfª nsen11dades ornum1.anll' 1 
1 ~ nmo e o 1.mnputador d.1 t.1ggy m c!\SC um duplo no 
\lém 11uc ,, (oloc.1 S\ ern io.rntomn d1rclll 
r \ lr.inh11. 
Nem 1an10 e de nmo v11h,1mos 11 André Lu11 . 

ele lcl relerênc 1u' a 11:cn1.1log1us J11 km ccn1cn11s 
li~ ' c1c E ainda h6 c1ue e considerar c~uc No~so 
l 1r. por c:1.cmplo, é pequena cidade l''p1111ual, de 
n1vel rclat1-.arnen1e ha1:o;o, po1 ltua ~e no lJmhrnl 
/\o que ahemos. o planeia que 1hriga 11 e 111 n Rio 
do Tempo, ci;t, longe de '•1 uma "cohi111u e prnlu· 
ui · p.1ra esp1rrlo cm 1rans1çllo Segundo rel.110 que "º" chcgnm por i;rn té1 nica, , o hah11an1c dl' 
~l 111Juk. r.1rumcnte rccm::um.1111 na knil , e ceio p.n 1 
1 reto t.le acelrr r o pwgrc n c1en1flko dos t"n ur 
nc1do Mns ex minemm Ant.lré Luiz, u1ru\é da ohru 
• < Hfa<lc no Além". que é rc ultudll dt' protunJ.1 un 
l 1 e de " os o 1 1r" 

Pag 26. 
"t ) l'crmo11cc1 à l' P• r:.i l ul~um tempo depo1 

chamaram mo tr..111és dt:' um uparelho d1• comunl· 
1.u11ln1<·n111,111lomU1ndo111 J"q1 •cud·' n11co11 

llnUJr 1'1 

\ plantu da d tladl' o M1 Lar. Pom: ' p "'ºª' 
...ahlm CJUI.' u .. for ma" da dt.ladl.' t: a de um;.a 
~lrdu, ontl l.' cadtt pouta ne< ulll detem1ioàda 
turda, 'todo qm o centro fü.u a <;11H rn dnrla 
ldl.,lrita por \ndr~ 1 ull l. FiJ,\Un.t t:\lruíd a d1. 
"Cídadc no \lcm ' de ( bico \:nHer l llclAorino 
Cunha. 

l'.1g 17 
' Para o e!>tlnrcc1m mo do d 11mado pi.lia 

vru :lrltCUI 1dn, irrudiudu OU telc\l-..ld3 OITidU E O prn 
ce so mai nip1do d comun1 

l'âgs 28 29 - • o o tar 
Contendo a cu lo numcrosus 111dagnçõc.~. no!C1 lJUC 

ao fundo, em tl'la J!leunll.,cu d.c<,enha'n e prod1g1 
o o quadro tle luz Ohtd<undo u prou .. ' o J\U.O­
çutl o~ de ll ll'' i'uo urgiu o ccnano de templo ma 
ra"1lho o" 

Emhora n te nologm uo \lém J•• \Cnha 1do relen 
Ji:t em inumcra oh1ns é 11a TCI Jrnn~u1111un1c,1çuo 
ln 1rumcnwl que ela e cxpoc de fonnn mru plena 

tra\é de no so art1 e • lemos colocado o le110-
rc a par de contatos 1mprc 'H>nillllC - n.10 6 pelo 
com udo. mas pela 1cc.nolog1n rcquendn para u pro­
duç.10 d le. Pnrn e ter uma 1dé1a. n ºº' Cienl-tn 
hoje é rncapu de c:omprc1:ndc1 orno u~ enu,tlHles 
cm• sora.1; de con1.110 por 1 1 conseguem lnr.er con­
tato c.m 'dua "ms' (ouvem e rc pondcm de 1med1· 
,1111), i;lln 1tlcn111do ltUc e: lJO man1pul.11ulo ond.1 elc-
1romagné11cn e l~m 4ue vencer d1 tânc1 rn1-
1m1gma,c1 cm tempo nulo r. pr<•\ vcl que ele se 
vnlh.1111 do que nos~a f Í'>ICa conhece ~011111 'Í' llo f. l'R 

f.111s1em/Pndo/ kil/fonm () er humano tem 1.:onhe­
c1mcnto llcssa po 1h1lid:ule. mas e UI dr lllnte cl sa 
hcr usa l.1 

São ccnterub d 1Ul oe obre o 1ccnolog1a no \lém 
l{e!.lU perguntai porque os própnu' e p1r11a, relu­
tam em adrmur que a 1 CI é uma realidade 1 li lTez 
pel:i d1t 1culliaJe de " n<lm1t1r tudo o que é no o 
cm bom 'enhamo mo lrando que iodo o c11n1111 
ohtr<lo\ por mc111 Lécn1cn ~o lc 111 cnJo ado ll obra 
de Kardec Chico e wn10 oul!o grun lc coope­
rndmcs do l pmt1smo 

Come11tano final 
\ rei vem t 11.emlo urn taminho llnn. e 1 one 

prox11nidad s d flmnklurt ( \lema11ha). no me pn -
sudo, ocorreu mais um congre o com um puhllcu que 
tr,111 d:n1Jcu tod 1s .is c:xpec1.111v 1s. o e.ti ,\Nl 
oc 1 fio N c1onal de 1 rnn cornu111cadores estamo' 

"cm lmh dtrcui com toda u grand se la • ter­
rc ire de trnn 0111un1cailo1c.i 1111m \ n1 e 'em me es­
ilnle d.e tnlorm õcs 

1 ~ reconlortamc \Cr que hoJC o t· pín10 1111go' 
'ollwn à carga llU/l'ndo B mlormn ócs que em no~o;o 
Brns1l tá haviam portado por outra \ tn • n o po­
dendo dct\ar de m nc.1onur rm e pcc1.1l. utraH" de 
n(l "º Chicu E ª"li 1 o 11 o é 1mpor1an1e" Cl.lfO 
~uc é' 1 < l 1em ho1 í.k mollcm1dlldc e chegu num 
momcnw cm que os jo\ cn, dcmon,Lnun prolund 
go tu pch1 kcn ilogi.1 f· o mo~Jo '"ª'' contumk nl~ c.Je 
e lotar com e e nOHl putil1 o ·como o europeu e o 

llJlh.::111;, 011 (lllC nilo h.~m 4uasc nenhuma O se J~ [ sp1-
nmmo o que no "º~ p rccm1 no l' 1ctio1 e tilo 
11e1Hl l1 pela pnm ir.1 \Cl qu1 1á vamo e e hl 
me Só tfUc:, emt>Oru 'eJD um poui:o "repn~e 
lo que , 1mc1" '10 lctrn - o ora H~m em 11nagen 
em core 1 

1 n~crramos com uma prc"slio muih1 cuno,11 de 
J ndré l UIZ 

De · O Men 1 11 r .. 5 
" Hu. por m, 1.ndrt. uulro\ mundo''"'"· t1 I LE­

I RU ro UJI , u "ur\FTI."> HO 1ã11 duo' cor ­
umt' paJumo' qu' romtçom o dt ''urti11ar •.o~ 
t flt 11r11ad111 1ilguma <11i1a do/,\ \ li/\ l l ., ma~ 0111-
du I udo p11ra rog1tarmu1 do t '110 e1•mplr111 •• '>cm 
t!UC [ lu êl da Í ~ I ' 

~onw R1nuldl 

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA 
FUNDACAO ESPIRITA 

AMERICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades \Utônomas e adequad3s a cada d1-

agnost1co (grupos homogeneos de pnc..1entes) As ed1f1cações situam-se em meio 
a 200.000 m de Jardins. O hospital possur 5 p1 .cin s, sauna, 4 quadres poh­
esport1vos. 3 gramados de futebol. cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol socrety, cine· te tro, saloes de Jogos e 20 atelrês de 
1erap1a ocupacional. Equipe tecnica de alto nivel. 

A clínrca pertence ao Instituto Bairral de Psiquiatria, é mantida por uma funda­
ção sem rins lucrativos e localiza-se em ltap1ra (SP}, 170 km de São Paulo: na 
regino das estênc1as de Aguas de Lindote e Serra Negm. Mant m convenio 
com o CASSI (Banco do Bras1I} , CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
• • 

Ru• Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Fone: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 1 º andar. sala 12 
Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 
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A JUSTI A DIVINA 
Quundn (na01,t1, ~111 oh. cnur 

um .;cr inlonlll po11.1dor d• 
1.:cgul·1ra cong~n11u, fui 
cO\ oh 1Jo por uma anten...i 

mqu1c1 ~ão Algo drntm dé num 
SJM: udt os rei olho' ma1' 1011010~ . 

!'\fio cnterid1a o por4u2 d1: md1 
v1duo na ccrem, truz o<lo J4 uma 
dei 1 1eni.;1a d tlio gmnJe pone, ao 
ponw de nun o pod"c\: m 'cr 1 lui. 
em a ben<l11n e mara" ilho a 

chani;e UC e deleitarem Ctlm 8 

c-OTCJ em prutusllo na narurezJ 
l:::mborn freqüentador do tem· 

pi rehg10 o , tinh 1 du' ida~ a te\· 

pe110 de uma dn 1ndade JU 1,1 e 
amoro a O 1.:on1.:e110 tcoll'tgiczy., 
4ut.: m foram ensinud ~ nada re 
pre.;,enla\ arn. e.wurarn·"e. de 1mc­
d1ato. oh um quc,1mnan1en10 d4l 
e»u a e pmtual d~ tão rnten'o ~o­
lnmcnto. 

:'\i.;ha" 11 e>.trcm::um:nre inJU 10 o 
c1•n e110 dt,gm. 11co 1.k 4ue u dor 
1.:ometu 1h sere-s. de\ 1do a um erro 

comc.oJo pclo 1. ham.1Jo Adão l m 
antepassado üio d1 tantc rc~pon'á 

Desde º' tempo~ anugo , os 
povos con 1<ler.1vum que a 
m1.hka unha pmpne<ladc' 

cura11"'a a Hihha h:I um rei.no 
lfo elcuo i;ur.itl\ o da muo;1ca ·E 
sempre 4uc o e,p(nto maligno aco­
metia o rei, Da .. 1 toma' a a citara e 
toe \'U, 1ul n alma\a-sc. entia· 
e melhor e o c"pínto mau rcura · 

\i8·SC d le". ( amuei, 16 2 ). 
Pitágorn relni:wnou a mel<xha 

e ntmo à mlluên 1a curatna e pu­
ni 1 <itlora obre flÇÕC e pai s.oc 
humana , rc taurondo a ham1onia 
primttna J.as t ul<l.atJe da alm.i. 
Plalllo também deu 1mponJinc1.i à 
mu 1ca como podc:ro o meio 
rs1 oter pt ' e educatÍ\ o. 

p.inir do é ulo IX. devido 
à correnr nutenal1 tas, e se mé­
to<l l."i~.l importante na educação e 
tr. 19rncnto do corpo e da alma foi 
i.; LICl 1do. 

Somente na ultima.\ décailil~ é 
que n terapw mu~ical "ºhou a \er 
usada para uavi2,1r 11 dor, para 
produzir efeito i:almunte no~ pa t · 
ent~ em ho p1uus p 14u1átnco:., na 
terapra ocupa wnal. etc 

Ef eito' p emtCW W"i 

A escolha da mu 11.:a t.:um elc1to 
ter pêuttco de\e cr ob ervado, 
pois a d1 sorúlncrn da mu 1ca mo· 
<lema cv1dencrnndo d1 cord1a~. 
coníluo , cri que al11gem o hV< 
mem, tendem com u~ mtluêni.;1a 
nt'gauva a accntu.tr e exagcrnr o 
mal Em.1uanto que a mehxhu que 
ev idcn 111 uma comh1nalf!lO hanno­
naosa. ugraJavel , tem cfellOS fl I· 
cológ1 os po 111\0 na v1<la li.a cn­
an u e ÚI) adolescente 

Há gcnero de muMca 4ue pro­
duz elettt• noel\ o~ - <lc pcrta 1ns­
llnros upcl:i r arn paixões rnfl!ri­
orc tem um la cín10 cn uai 
Outra expre saro tnsleLa de es· 
pero e ngú 11a. le\ ando à <lcpre -
ao E aindu h.4 aquda com 111-

mo moderno 4uc le\ am ao lrc 
e teru ão O JOvcn d11em que 
bu cum udrenaltna e quando es-
1.ão num gran Je ho~ mu11os pa -
am mal ou1ros con ornem úro 

ga ouLro amd11 re va lam para 

'd por m.il , tJo <l1kl'\·nte-' e, .10 
me,m(l tempo a con,1u1.11;.io do 
grande OlJtori.1 d 'o.:u' de,1.cnd 11 

te' ... er\:m normai' h11;on1.eh1"cl 
que Deu. e u11l11c dl do1 pc eh e 
dua' medid.J.s cm Sua 1.:n.1,Do 

Quando 1mcm n11 c.urw m&h 
co, p11rt11.1pe1 de um e~tiigrn no 
i:ampo <la ob,tetm;1t1 nu \1atcm1· 
<lad Herculano Pinheiro, ;;11u ida 
em um 'uhurb10 da c1dad( do Rio 
de Janeiro. Não 11nhA a rr11n1ma 
idéia <lc que um t,llo 1nu 1111do 
me cria wnto comigo, uo ponlo c.Je 
nunca ter me e que1.1<lo c.J lc. Ali· 
nal, rrunh11 pcrqum11õe' do pJ~­
"a<l11 \ol~r.un a tona 

O médi1.o, re pon'll\d pelo pl.tn­
ciio, me chom11 e 1.omun1ca que 
dua' gc~tante' mulupara' e-;t.1..,am 
em trabalho de p.t.rtunção e 10~ um 
b1.i me das tareia' 1.k .i,,js11 1.1 o.tio.: 
o tinul. 01 ~ ... e ' \101.l sahc 4uc 
mulupar.h 'ªº mulherc' que Já t1-
'eram multo' tilhm com laciltd<1-
d . Po,,uem boa dllaWlfªº e cu' 
parto~ lransCllrrcm i:om grande 

Efeitos po tlivo 

A mu 1 l pod1. agir :.obn.: ._, sen 
ttmento e. pc ar do pcngo c.Jecor 
rente de e falo. um e 11mulo emo 
c1onul pod1: cr oponuno e uttl 
Para o que têm n vida repnm1da 

u.1m1u1hdade. \final, esla nu hor.1 
<le ndquinr prillll,1 e hllJC tcr,1 11 
op11rtun1<laue de paN1r ~lo pn­
mem> tc,tc de "cr rc,pcins1h cl ~n 
:llnhll pelo 1ruh.:tlho ob,tétrku " 

E -..ultei ·me 1.·um a ordem rc1. cln · 
ua preparei Olt: célere paru a t.1-
rcla Ve'u com prcs\a o ª' cnt.al e 
o lu\ J' Oc prontO. c'tavu à lrcn 
te d.1 ge,tan1e O parto ltll tuo rá · 
p1du 4ue me hm11c1 apcn.1 a ap:i 
rnr o na 11uro \ gme1 o con cptn 
to1t11) procede um goleiro, 1ra:tcn­
dl1 u bola ao pe110 n:io a dc111.anc.Jo 
e Capar r~t1l\iJ fCll1;l 111\0 Í'UI 
rc"pon!iá-.d em traLer à luz um ~r. 

tinha ulegna durou pouco tempo 
,\ l,;nan, a na.,ccra 'em 1h gloh(I 
<X ui.ire'. Naquele momento Olha 
\U a D u rnm grundl- inten ida 
de, JU 4uc, 'C Lh.. e-..istc, não p11de 
cr JUsto, nem ••moro'º Aqueles 
minuto~ d · rc1;ohu e reheld111 cc' 
s,1rum, tk uh110. i:om o gntos Jo 
nll'U chcle, chamando meu rc pon­
~ab1lidadc, porquanto a outra p.tr­
cunente Jª m1i.;1ara o trahulho c.Jc 

C\pul~.111 O n,1,c11uro mo,trnva· 
'l' nmm d, .1 CC111 <;Cm UCIJC1ên 
ci,1 fl SlC'U, 

l stava dcsun1111ado , 1nten~u ­
mcntc ,1h1111do e deprimido. fui 
re pon~ável por do1~ "ª't: imcnto, , 
cm um Jclcs venl1l1ue1 a dc,Jrmo· 
n111 e no outro u nunnahduúe Do" 
lilhos de lku s \indo à hll com 
dlfcrcn\ ,1s 1il11 nhlrcante, , bolan· 
do por tcrru o on1.c1to dogmático 
<lu pecado or1grn.tl Ainda por 
um.1 ,, alinna ao t{'ológ1ca de 4ue 
11 h.111,mo np:ig.1 cs"e erro, ino­
h lante n.m hJvcr cur 1 pilra o mal 
eº" ,crc mc~1110 batu.tJo, conti · 
nu cm cc g os 

\lgun~ dia) ,1p1h n OCl)ITIUO, à 
nrnl1.'. l'O~untr ".1 e crn minha re· 
.,idênd.1 uinda pc .iro o e tn,te , 
quan<lu \111ton11c1 uma em1"ora 
rad1ofôn1cn (Rádio Rio de Jane1-
m, 1 400 Kht), onde e ra 1ramm1 
tido 11111 program.1 rehg10'0 Oua ... 
p ""M" <l1alogav.un e. atravl"~ da~ 
onda.., hcrt11a11a' c'tª' a a ou\ 1-
111~ Um.1 <lí'li1' perguntou. - Pro-

l'lcvnr o p.1úrao "1nrat1;rio t.imo dos 
p.1~s1,t11s como da' pe S<l:l-\ 4uc lá 
"''° hu 1.ur .1lf\ m p.tra .1, sua' do­
f{' s e equ1l1hno p.1ru 11 ua alma 

\ ··~ 10 • llmuluntc que a mu~1 -
1.'U l'l1Cr1.r ohrc o mcon~11.:nte: pode 
ter muito.., clc1111s bcnélii.:o,. l to é 
oh er. :ido qu,in<lo ,, m:i embala o 
~cu llcbê no uJlo e canrn uma mu· 

fe,..,or, qu.il a e11:pltc111rao C\furitu · 
nJ pi.troque .tlguém venha ao mun· 
do de,prov1uo d.1 v1.;ao·1 A rc'J><I'· 
1a pronta obJcl iv,1 e amoro-.a . 
" cm a doutrina da rccncant.tç.10 
Deu' 'e ºº" uprc cnta mal e 10 
JU\IO. Atravé., <lo " nu\cer <le 
novo", cn"m ido pelo Cnsto ao 
dt~t.: lpuloc; e a N1coúcmo (João 
3 1 - 12>. u hum 1n1dJ<ll! cumprc­
ende 4ue o mundo pa,~..i u nao cr 
mat'\ o caos, prc,1d1úo por fator') 
ca ua1\ A doutnna da' vitla' 'iU· 

ce .. 1vu., é a unic,1 que prccn1.he o 
Hu10 da alma hum.toa à procura 
de um e'clurecimento a rc,pctto 
de "I mesmo e do porquê do ,ofn 
mento" A 'cguir. o ru<l1ah't.a cita 
mumcro-. ver,kulos hfbhco , ate~­
tanúo e compro\ando o .. renu~c 1-
m1:n10 n.i c.tme''. lJm dele,, vcr­
s.tndo a rc,pciro da ccgue1r.i con· 
gênna, di1enc.Jo o C'mto · C)e um 
dtlS teu'í olho!i te !:11 tropeçar, ar· 
ram.c1·0. e lança o forn <li.' 11 . me­
lhor é entrare .. 01 .. ida1.:om um \ Ó 
<lo' teu olho ....... ( latcu' 18 9) O 

'1Ca de ornar. Outro' e fe110., 'ão 
revelado'> - ativa a memóna nce­
lcr.i e fac1lilc1 a auvida<le mtclec­
tual , favorece a m pirJçâo artf u­
ca e cnativa 

Delenninacil' mú"cª' tem elei­
to cur.iti\o, de caratcr p\lcunaUu 
co, pois ajudam a chm1nar reprc -
'iÕC e rC\I lênc1a~. C lr:uer para O 

campo da con ctênc1a 1mpul º"· 
emoçõe e complCJtll que e'Ulvam 
cnando <l1llculdade .. no inwn,c1-
ente. Ajuda a ubhmar o~ impul­
' º" e energia emoc1on.u ... dl.' modo 
a tomá-lo-. inofensivo e :unda con­
tnbucm para o aprotund.imento e 
ampliação da experit!n...ia. ennque­
cendo a ~r,on:ihdade. 

Porn.,o. cnaniy"a e JO\en c.Je, em 
não só aprender a ouvir musica 
como tnrn~m a cantar em ca a, 
nas eo;cola\. na' creche . no cen­
tro rehg1oo;o . enfim, onde esthe­
rem. a só ou em grupos , di,s1pan· 
do os pen,amcnto~ e míluenc1açõe' 
negativa,, aprendendo a se o;olta· 
rem para a \Ida, no mo"imento\, 
nas aurudc,, no modo de se expre~­
sarcm fonn.i\:iO de coraJ dcn· 
cro <lã' d1\er'J' enti<lJde' la\l>rc­
ce a umão harmomo .. a Jc cnan~u' 
CJOVCn\ 

A mu\lca religio'u é ellcaz nu 
produção de elemento' p 1coc, . 
pintuai' .. upenorc,, que vfio -.er 
inclu1do' e integrado' na per,o· 
nalic.Jadc dl' lorma con ciente 
Gcrulmente, n.10 ha uma pcrcep 
ção con\Ctcnte, poi' c,~1...' clcmcn­
t<h c'p1ritua" re,idem numa e,. 
fera ma1, elevada do mcon c.1ente 
(o 'upen;on,cicntc) 

mu,1ca, enlao dc\pena º' 
gérmem esp1ntua1<; que e l\tt.:m 
cm 1otlas a~ pes\ous 

E por i''º que no 11lal, U\ te, 
ti\lidac.Jc~ apro'\trnum todo' ao ~>m 
~ mu-.11.'a que fala '\lhrc a -.ida de 
Je,u.,, A t: n • .inçu irrJd1u alcgnu 
tmtcLU di.;,1pa da' fa1.e,, s 1mmi-
1ade' 'ªº <lc,11!1ta!'I, l'" pOH)\ e 
entcn<lcm .. e o JO\oem ~e upro\1-
ma ma" <la família 

C(onc.ello' h,1'11.0' extraido, do 
livro P\lco~~lnlc e, Dr. Rohi.:rto 
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SOBRE OS MOÇOS ESPÍRITAS 
P

os~o e d v1> e ~re\ier te ar· 
t1go por vónas ra1õc , em 
bora talvc1 algum le1t11r 

po a nchor e qu1 110 e Lar eu a 
anah ar tal 1 sunto em um men 
sãno e pfnt.a 

Vamos à minha raLõc 1 º) 
Comecei nn m1lunn an e p1ma em 
obnl de 1 %0, com pena 1 ano 
10 omplcto d Idade e. de de cn 
1 o n1io 1n:t1 parei , u~ 1m, meu 
início foi como moço e pirita cm 
Nova lgua u e, nau1s tnr.lc, cm pie 
na Cnp11al c.Jo nllgo 1 uado do 
Gu 10 1barn. mo1.s nuaunte, cidade 
do Rio d J incrro 2") lenho .11 u 

l1ne111c e 1995) uo1 c.1 ai d 1 tlhos 
le c.om 2-l e ela mm 23 nnos d~ 

1d.1dc, quer <l11d, uullos mu1111 
perto .und d.1 mocidade 1 , por 
fim o 3" mo11\lcJ, o mais impor 
Ulnte emhom nfto me VCJO rove 
lido de grande exp riên1.:1a lle 
vida apesar de se r na vula prolis 
1onal prof e or de d quelc uno 

de 1960, oca o é que anfcl11.m n 
te e lou percebendo olgun loto 
lamcnt 1h11f uno envolvendo 

pfr llfi 

~ão ou o gencr;ili ,.,ar porqUl". 
como emprc d1 e ali né do m1 
croloncs da Rlídw Rio de J,ine1ro, 
a rrnneira e un1 cn cn11ssora e pf 
nlll do Brasil e do mun1Jo, no tem 
po em que oh OIUCI m111 lnlCO O· 

mente cm rn.Jténa úe us u1110 
humanu nllo podemos nuncu gc· 
nernli,.,1r, ob o n Lo de com h:r 
gra..,es IOJU 11ça lodav1,1, no meu 
conhc1.1mento e tti cheg ntln u 
ocorTêncu1 de ep1 ódio· no ljlll'.ll'i 
ri conduta ti mu11os JOVCll e plrl 
Lns cm nada está sendo tltlercntc 
do atos prnttc.1do~ por moços qu • 
n11o 1êm n entc11<l1 111c11to e.r,p111tu tia 
vida, ohren11l11 n 1 arca du \IJ 

Por la~ur, 11.10 llll' ve1n111 como 
sendo um < 111 11, uqut•le 1111ro 
cnudor romano que v1v1u u prc 

gar o mornlt mo ele me 11u1 11 1) 

\·1~cndo conerumentc e111 ua 
v1úu purt1cular Ncni cs111110 1q u1 
n 4ucrer pregar nnrmn a 4u ~m 
quer 4ue CJO 1 ntrêtnnto, cntr 1 
tCCC· me VCI llUe moi.o e pt11H1s, 
con ciente du un rc 1>onsah1 
l1tl dcs dt 111e da prt~pr1 e u 
c11rn 11fiu que u Vida nos con e 

ÚC.. C tCJCllll C(jlllVOlllUülllCOIC co 
mct..:ndo os mc,mus Jc v10~ <lu 
prfit1 u cxu.il como .1gcm insen 
ulam1:nte 10,ens que n[io 11~cn11n 

us no õcs que o L pin11,mo no 
lornéi:e qu nto 011 ciw pcrn111e 11 

l..ct de Deu 1 

< > que me preocupa é e nta 
mente t1 um~eqOl!nc1us l"Um11ca 
o 4uc 1:11 mo o e UJC1t11111 por 
e ta lc\'rnndac.le ou 111v1gd 11 
c111 < tum que n.10 tcnu cu 111.1d.1 

a ver co m o cnmporlamcnto 
ulhe10 Cada <Ju.d é rc pun' 1ve l 
pelo que ldl , tanto m111or estu 1c 
pon 11hil1dudl·, quanto n1u101 lm 
o seu conhci: 1111cnto doutrtnái 10 
M.1 , mesmo 1~~1m, quero ocr 
que os ra1 • li u lrtgcntc'i Úl' cu 
us esptrttn , ohrcludo oqueh· 

que lidam 111111s d~ peito 1.0111 r1 
moçad 1 UC\CrtUOI 1lcrtu1 CS IC 

O JoH ns "'l>lrlta' dncm ulililur u {'Ol'rglu e uul 11 111 

Í\''flºll 11h1lldt.Hl1 
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rad1ali~ta fln.1l11a o 'cu cumentti 
no. abordando a P11ruhola UI> rn 
lentos, onde o Cn 10 rda1a que o 
m11u u o do <lons recebido é d1 
rewmente proporl 1onnl à perua do 
' talento": " Até o pouco que tem 
lhe '~r.1 ttrado" ( M:ithcu 25 2Q). 
1.!ntão, o renJ'iClnlCOIO de sere~ 
portando le~oes tcrotológ1cn.s de 
grande magnitude e dc\"C porque 
"ele' me ... mo' <lc gn tarnm ua 
matéria prima··, lc aram- e pelo 
mau u o do eu don em outro 
vida Paulo, na l·p1 t0lu 1os 
Gálata , di e, com muita propri­
edade. "O que o homem cme:ir 
na Carne, dn carne ceilar. 
corrupção" CCapnulo 6 ) Atra­
vé' do " nascer ue novo'', cl ser 
re,gata 'eu~ déhth>S de" vida an 
tenor~. tendo a c h·1ncc de cor­
rigir o ... eu p11 sado e prepurnr 
se pura con~iruir com !\ua p1c.í 
pria vontade o nmanhu. pleno de 
fclt<.'ldade e de pai 

Américo Domin~os l\un •s r ilho 

JOVENS NO 
3º MILÊNIO 

O pai . ao receberem um 
filho em seu lar. devem 
preocupar, precocemente 

em perceber o cu dn cnança. o que 
s1gn1tica aceitá la e SJUda·la o mu 
n1fe!'.tar a 'ua 1dent1úadc O espín-
10 reencarnante. 11s 1m como o 
própnos pai,, esUJ cm cons1a1ue de-
em·olv1mento, crc ccnc.Jo pr•J 

\'Clla ª' oportumdaJes quando n 
ume o comprom1" os <.111 ºº'a 

C.lll'tência e realtLa ru uus poten 
cial1dade latente 

A pre,ençn da tanu11.i o au 1lta 
nestas JO\ e udas e o aJUdJ a nüo 
"e pcnkr nas cham:idas do mundo 
m:uenal Para t nto, é 1mpcno o 
falcr o u o <la 'onllld , fun uo e -
1,enc1al do eu l-l:i é a lonte nece 
'aria de toda a~ escolha • de 1soc 
e comprom1 os 

O e'pmto que reencarna. em pn 
metro lugar, tem 4ue n eu.ar a ua 
própria v1Ja como ela é n.10 d 
para mudar li.e família. <l corpo e 
nem reJettar º' pnndp10 que re­
gem o uruver<.o com 1 1muuivcA.S 

Em Pensamento e \ ida. Frnma 
noel re' ela que ·1von1.ide o ge­
rência e'clarec1da e '1g1l:mtt: . go­
vernando todo 1.1 ctorc.s da 
ação mental" • ó cln é ul11:1e111e 
mente forte pura u tentar .i har 
monta do e~rmto. d1.1 o mentor 
e~p1rirual Atrav6 da e.li c1pJma. o 
\uni.ade otlnu nh tra, d 1 onua coe 
-.a. todo" o elemento n:i cl'rrertle 
do ~m 
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TRANSPONDO O ABISMO 
Richard 'imont tli 

O rrance.- Biai e Pa l 101 um 
genial matem llco que "1\ eu no 

ulo \II 
Apü come11er .• con ou o e' 

CfC\ cr urna apologia do cn,uan1 mo 
,\ mone o lc'l'ou ,111te.' 4ue pu-

d condu1 la 1 01 publJ ada soh 
o lllulo "Pensamento •· 

Em u:i pácm ~ desta am e 
~rolas a 1m 

Ve tal forma a 1mortall.Jade da 
alma nor di• re~11e110 e toe""''° 
tão profundamente, que é prcc1 o 
tr.r pudulo wdo sen11men10 para 
1 on 1derar t:Hl' problema om 111 

dijuença 
Conta-se 4ue Pa ~l via con tan­

temenie um 11h1 mo u eu ladc h 
cou a e pres uo Abi: mo d~ Pru ·aJ. 

tmholi/41nJo u ungu~lla cau n<la 
por prut>lcmns d Jtlt1,:tl oluç 10 

Vive e ele Jo1 éculo ma1 
tarde e nfio e preocupa.no com 
lí qu~tat• dn sobre\ 1vén1,:ia, ma 
ghtralmente ~olucwnolla a p.1r 
11r d\l tr.1halho m1 s1on.1110 Je 

llnn Kardec 
Ooutnn f• pfntu vai olém 

\lostra no alx:n oada pont~ u 
trabalho cm fa,l)r do pró 1mo. no 
cstorço da cundad(· - que no pcr­
rrntc lran por o ah1 mo, omprom 
ted111 Ja 10Jiterença suhnndo-no-. 
das nngu uas e:us1enc1.m e IJ\t• 

rerendo no o crc cimento como 
filhos u Deus 

e te part1c:ular. Pascul !01 um 
precursor d KanJ . c:n inanJo 

O prazer do gru11de..s homens é 
tomar felic.r.1 , '" 11 mell111111es. 

UM CASO DE -IDENTIFICAÇAO 
ESPIRITUAL 

Cena vc1 c:.1llndo no o e um.ado 
Chko cm São Paulo upm\Cllou p:ua 
fazer uma v1 l:l de rouna no seu méd1 
co oft.almologi ta Dr ndrr que \l 
nha cwdando de um dificul<l.idcs de 
ordem visual 

() rcspc1uuJo m6.!1co c~.nniruiva as 
6rb11.as oculares do Chico com tooa a 
alcn~o e o cuidado que a profis ao 
u1 e quando soltou lhe à queima-roo 
P3 o gu1111e queswo 

ChlCO, me diga uma e isa, o r ~e 
me mo os espíritoi;'l Ao que Chico reJ 
pon ku pr ntamen1t 

VeJO 1m ·nhor. Dr dir É v~ 
d d que uago comi o o fnculdade 
mediunrcn de ndên1,;1a 

O IDM1"0 cunoso retrucou-lhe 
• 1i!l como é que o enxerga os 

espfntm; coro estes olhos ·~ 1m tliu de 
b1hU1do 1 C) sr O$ vc com ci lcs olhos 

~º' 
Ah não nhor A mcd1umú.ad • \l 

dente nao depende dos olh Jo COIJlO 
f ICO o assunto 110 e111 e mrus estu 
cio Disse lhe o Clico 

J.:.01üo me diga se o r e! tJ vcn.Jo 
;,t] •um csplnlo ai:1u1 c111 meu consuhó 
no Chico 

1 u confinnD que e tou vendo um 
cspfnto oqu1 conosco Dr Nad1r 

fas., entlio me diga. C'lm;o q~m é 
()uc Clil~ llQUl Qual o nome dele r 

< h1co p.irou por um mom •11111. meio 
d sc:onccrt ido o e r•nto JIÍ havia se 
idt!nullcado l1lll5 o ~ umado m6.hum 
\fl 1lav cnlfe a enar ou nio qucle 

nome tllo 111 omum Afinal, pen nvu 
Cluco 

sera que eu estou ndo víum.11 de 
Igwna ch:i 01:1 do õpíntoi; 1 C!u não 

cuou me lembrando de ter OU\i ido este 
nome 11n1cs, um nome li! 1m lãí1 cs1ro-
11ho, me hv.c:mlo lemhrar a hgurn d.l e 
hola' Meu Deu~. c1u fazer? 

Tudo 1 10 pensava 1lenuosumente o 
médJUm, enquanto Dr adir fiuiu rui 
expccuuvu da rc posw 

Anl.C 8 llLSl•lenc1a do ~diCO Quco 
n:spomleu, allnul 

Ele e uí me d11c:ndo 1.:hamnr e 
enobelmo erro Diz ter tdo naturul 

de: lio José do Rio Preto - Dr 
nobelrno elTll 

Ah' Ou o ru10111e diga que c:le c:su 
nqur conosco' e pan1ou ~ Dr Nnú1r 
Dr enobelino 101 meu í!fulc~ or, m111 
lo onugo meu' 
Mru~ lil1v1ado com a conhnnaçllo tl;i 

1dent1dade espmru:ll Chico completou 
Po1 em;io ~ele mesmo Dr Nutl1[ 

Ele ~ 14 me dizendo qu fot c.lesig11ado 
pe.la E..-pintual1d:>c.lc M tor paro tJudw 
o 5enhor na pmli o cJe rnklico oll 11 
moiog1 lll.,Jun1umentc com outro 11n11 
e~ porque o cnhor UJUda muita gente 

nqu1 no cun5ult6no Dr Nild1r 
\i 1 1\elmc:nte em• 1onado o médico 

nada m:u perguarou 

(1 Alrofdo t.lu J in.il •·o E<.pínlJ M1 
ne110", rc:la1a.Jo por Ciccul<lo l cmo~ 

t • a p;irnr de Ulllll ~onven; com o 
m~dium) 

I OI li l \PIH// \ 

FUNDJ,\DA A ASS9CIAÇÃO 
MEDICO-ESPIRITA 

Por oc.1 J;ln do Congres 11 I• pi 
rrtn ~lu11d111 . 1e;ilt.rndu l'ITI 

Bra..-.ili.1 , cm outubro d 115, '' Dr 
l.aérl 101 urlan tomou conh c1111l n 
Lo no ~t1111<lc dii folha hp1nt11 
\ 1\ U -S Paulo.cfa e 1 tên Ili J.1 rc­
c~m lunJa<la A<> oc1J 110 ~I J11.:o 
E,.,ptntu u•> Brn li , os dw~ d con 
gh.''~º• te\ e opo11un1<.laJc de tro­
em 1J<1as com u pre tc..I ntc, ~lar· 
lcn Nobre. e com Serg10 1 chpe Jc 
OIJ\e1ra 1• ecret.inn J.1 \~li· 
SP, rc1omnnd1) o eu Estado, o 
Pclrana, 1.:om muita \õnt11J dl' p.1r­
tidpilr do mo\ uncnto m d1<.:o e -
pinta nac1on.il J>m, mese depor' 
41 ~s1e memonh:cl l'll ontnl, ele co11 

ret11.avo o cu 1dcnl 
1 01 no i.lia 3 de <laemhro p.1s­

ndo, às 10h30. nns depenJcncr­
o dn F cu ldnde de led1cina d.1 

n1H r 1d ide 1 \'<ler il do 1'.ir11nJ, 
cm run11hn, 4u(' méJ1cn e pro 
li s1unnh du órcu da . HJdc reu­
niram e cm A scmbl~1a Cieral, 
coo lu1mlo pelo fundação d.1 
o rnçlio MédKo-E,pínta Jn Es­

tado (A 11· Plt) 
!"oram cle11os I '\ paru 1.) C1m'l'­

lho Dclihc1 111vo e, dr 'l '· 5 lornm 
e colh11Jos pan1 compor ,1 Direto 
na Exc u11va que l 1cou 115,1m con • 
utu1l1Il pre 1dcn1e 1 n~r 10 I url.m: 
\ 1ce-pre 1den1e Lu1. 1ane M rna 
1olahn 111 K1 chlut: 1° c1.rcl no 
Célia \'1tóna CurdcN> T uil.in. 2" 
sccn:t.ino Mana lnê.' dos S.into 
da !>1lvo, Te ourciro. f\o Ron1.:h1 
Junior 

A> auvuladc d.1 A~1E PR terão 
1níc10 apó de março com a con-

Particip11olc!l da Assembll•ia 

DO PARANÁ 

(Da L fl/ l)) pre-..: l uén:io urlan. 'icc-pn:v Ludanc ~lona T. 
Ki lhlat, t• '-l'l 'rtlllrlo ( clla 1tórla <.ardo'º I• urlan. 2° ~<:crt:W· 
rio : <\lanu llll"- do' '°lunto' \ihn, tc ou~iro· h o Ronchi Junior 

feren i.1 inaugural que ser. prole­
nda por ~l arlene ~ohrc. pre! 1dcn· 
h: e.la A' IL-Bro il 

\ fT -PR, endereço: Ruo Ma· 
no 1 ·orrca de fn>ih1,, 901, .Jar­
dim ~ocial Curitiba, PR, c:cp. 
82 ~'0-070, fone 262 2JJ6, 

Prop<Hito\ da D1retorin 
Ch p.in11:1p.in1c dJ \ mhléra 

Gcr.il. rcurudo n.1s dq~ndcnl:1a~ 
da ra1.11ldudl• de Medi 10,1 Ja llrP. 
1c1.clx'rum uma .1udaçau que tra­
ça. n.1 'crdaJe, o ohjet1\ o <la 
A\lL-PR 

" lloJe 1nrc1Jmo-. uma etapa dilc-

renk cm no a \ 11.la 
\ socta ão M~<lico·& pinta 

tio P.uuoá (A IE- PR). al~m <le no 
unir. ser{i urna f11rça mawr no c~­
tu<lo e n,1 Jl\uJg,1 .i1l ilil Doutrina 
· pmtu 
O no o 'eneram.lo Dr. Bezerra 

Jc McneLes. a 4uern 1 mael con 
'ocou pnra cumprir uma taref.t 
tledicadu no Mm 1mento E pirita 
Bra llc1rn, coodu11ndo-o pelo, C".t· 
mrnhos Ju \ t\lência reltgio ... a. é 
no o Patrono e .1tinvés de seu~ 
Colahor Jorc e tará ºº' uux1han­
Jo nc~ac trahalho 

TcrcerrJ Rc,cla\a•> J\ vi.:rá er 
coohc ida i.:m todo o etore da 

\\t "·PR 

1 <LJe (Jbc u11 méJ1eo e pm­
ta e 11 to<l<1 o prol1 1ona1s liga 
dos u áre.i di.' aud , um papel 1m 
porwnte no contexto dnutnn.mo 
l'lt'Oll fico-filo.,1)l 1Co, tntl· •r.ulo Ull 
cumpo médico. 

Que li no sa AMI -PR nasçn for­
te, cresça com mu1ltl d1 po içlin e 
\IUC, cm brc\C, po sarno colher o 
lruto <lo no so e.o;Jorço 

hnalmente, rcmerrwrcmo ns pa· 
lavrn do Dr BettrrJ de !\1enezl!"' 

"A hgar no mesmo len1e a C1én­
c1u e a Rchgi o, duas cauda1' prl)­
ce<lenle da ~'ma fonte. d01s ra1-
(1 de lu1 do sol infinito, veio à ler­
rn a Nma Revcln\ão, 4ue em 1 
con uhslilll\.1ou aqucl,1) c.Jua. ... uma~. 
até aqui dl\ cm 1ada • mas ora em 
drnntc unificadas na ctema e rmu 
lll\cl lei do progre so (0 sábio 
por • que não conhecer a vertlad 1 
ra re,elaç5o rehg10sa e o reLig1osu, 
4uc n, o conhecer a 'erdade1ra re­
'<cla1;ao c11.:nl1fíc.1, n 10 poderá rea· 
h1ar cu di.:,tino - u per1CÍ\'iíll, por 
que C1ênc1a e Rchg1 o são as as:.i 
d1,; uh1r õ perte.1 o. e aqueles C.! Ili 
r.10 no caso d.i ª'e l!UC tem <Ji uma 
da> asa~ e tem o outru tem.la) ... 

1 Da Redaç-~o 1 

(Do D pi f) on.sclho OcUberat.Jio Dru flcuslS Ronconi 
"1~..arcno - pre\ .. Dr. Juvler ah odor (.amarro - 'ecret , Or. 
Ua)ton Rc~ (i\lait~trado l Ih .\ 'onm<lo 

ALGUNS CONCEITOS DOUTRINÁRIOS 
.\rnilrnr Dei {biaro Filho 

l mbora n l>ouinou I· p1ri1a 1á 
csleJacomma1 cJ um éc:ulo,ex1s­
tem n111J.1 o que cnnlunJcrn i:orn 
n magia ou com n lenciincnns 
medtUllKOS, COI ,1~ que J•I CX l ~lium 
.mie Jn 1 sp1nusrno, e c11nt1nu,1111 
e 1s1mJo dcpcndcntemcntc dele A 
mcd1un1<.lade luz p.1rte da l)outn 
na ' (>IOL.' é O t!U U rc IO feno 
mêmco porém, 011nha n 10 é I• • 
pinu mo 

Ao contrarto uo que muitos pen­
sam. o I· pmllsmo não valnri.1u 
nenhum obJclo mati.:nal, meti.ilha 
uu uilmna ou o que 4uer qu • d1 
garn que po a atrair ou repelir e 
p(nto Toda forçn rara 1 to, CO\I • 

na a Doutrina .sp1r11a, e, t;l na 
mornl ckvnd.1 e no amor 

N rnguém pode "onstr;m~wr um 
e pfr110 n m11mlc tar e e ele n. 11 

qu1\er e e for rnorulmcnte 1gu11l 
ou ma1 evoluído a quem quiser 
for'f.1 lo F.ntreumto, e ele Jor mo 
nilmi.:ntc 111lcnor, poderá ser cons· 
trung1do com a u111di1 1h l'S(llfltm 
'upc11orc , 'e lor p.1ra o seu l><'m 

fie) C'<I lern l6m1ula~ u ramcn-
1u1 para ,1tm1r ou repelir e pfntm 

O 4ue ns 1tr.11 ,50 o~ rcn,,1mcOhh 
e é por 1 ~o qui: urna e ,fio C.! pin­
ta é aberta crn nome ele P ·u • para 
ev11or a rn1ro1111'i. ih> do maus e -
p1n10 lumhém n5o e 1o;tem ho 
ras ou ll1.1~ m·m pror1c10 • nem 
loc.11' e pcc1111 ~ parei que ele e 
m.rn1tcs11·m Tudo 1 to e mJilcrcntc 
ªº'e p1nh1 , como é mJ1fercnte a 
core Ja roupa ou a ahcmfi.n ia do 
e:\o aos e fom1ur a me a de "e 

sõc Ahá • nem é preciso mesu 
Na \erdulll' eles \e ma111tc tum 
onde 'lio 011\. ado, F pinto~ lev111-
no~ n o procurJm reunux s e das. 
Esp1r1tos e\oh11Jo n,10" o n reu 
niões Jc c~touvado 11 nao er paru 

ª'ºn dhar e ~ nuo ~.m ouv11.lo , 
reur.un-se. "' pes oas llue U\am 
<> 1 pmt1 mo di! prallca mhcu­
la ou ele ter ltlguma liga no com 
n magia. ou a neuom.mc1a, de' c­
n.11n e tu<ltí·lo pnmciro, p<.1" n.i 
'cr<lade o E~p1rit1smo de~a­
con,clha e~'"' pr 111cu • ª''im 
comn qualquer aparoto, li nnula' 
ou ~1mbolo 

Ou1r.1 co1 a multo 1mpl)r1Unte 
4uc prec1 imos e' lnrccer é que o 
I sp1n11smo nlío rcveln o fuluro. 
nem l~ ,, sonc. "'redita mo' qu~ o 
futuro prec1 a pennanect•r \Clado 
par.1 que o humem olio e d~ cur<l 
do prc cole r nganam l' tClln~m .. ~ ..... ... . -~ ... .,, -._,. -. ------....,. ~-. 

VIAGENS & TURISMO 

01e~mlhe 

Õcto (!dHNO Í(/o'Ú~ 
fJ 1/(4"" {'orf"ftt "' ...!111n ' c1tf'tt·f,.,,..,,.lfffl .111 

-1 ... rtl(d ...!ffftHil a· " .,.,.,((J """'-"~ tf(I ""*"'t{fl 

P g mação de 8 dias 2 V1Sll.lls no parque·ewclusl\IQ! 
Hosped m nos holét Cemburlu Pa e.e, Manmar, G cher, Eltumonal e 

º' que pensam 4uc o e p1ntch de 
\i{'m orientar flCS{ru1 a • t.izer m· 
d1c.11~( J de obcrtn.., ou IO\Cn· 
ções, a 1m orno rc~cl.u localtz:i­
çoe d te oun' ou mdn.'ltr çõe~ 
qu 'lio , ublí ou cair na Boi a de 
Valore Allan Kardec expl1~ ou 
muno lwamcote que.: º' e pfniu .. 
não fazt'm pelo homem, qui lo \jUe 
compete ao homc.-m tau:r Portan 
10, o º' o o e pintos que'ªº m­
d1c.: r a cura u cnlcrm1d:ld ' orno 
o dinc.:cr, AIDS ou mc,1110 a ulvf 
c.:1e. l •ntrctanl o ele nllo medem 
e fon;o' para en inar uos ho­
men 1,:omo \ l\CI cm doen u e 
J1 sahore 

Pineal - Mind 

ROGATIVA POR OTIMISMO Pecon, Inclui pas&llgem eérea transter 1nloul hospedagem, calê da ma 
nhã rele QÕOs, ingresso para loda9 as atra s com almoço no Weat Sei· 
vog m gula acompanhante, seguro viagem e lmag Magic (loto monla· 
gemi Atrnçoes lntsmsc1ons/ Ctrcus. Ilha dos Piratas. Mundo das Cflan· 
ças, V17a GsrmlntcB An m Is A1ort1s MJndo d~ Cavalos. We t Sefva· 
gem Áfr'tca M s1erlosa E.c:lflfbur, Montnnlls Russa MaA motlO(I Aguas 
Dançant s 111elaforico Opções de pa o Cambunu, ll8J81, Bium nal, 
lt perna, Brusque Flor nópol s Lagoa da Conce o Praia da Joequ f'lll 

W. \ . <'uln (~cl d truuumos (la paz e da fc>ltc ui 1 

d 4uc tod onhrunos, pelo motlHJ 

eApostos e pela no a grande vocação 
cm viver uma H!fa JlãSSO •etm. '1141ten 
ui e di lante do cu corn~uo, dando lur 
g ~1"1 1 e JlllU a 1mportfin ia 

u r1ue t rcalmemc hclo nobre e 11hl1 
me pcrntlla c1uc li 1mpl11rcmo~ 

Que quunúo o d sftn1mo 1001er i;o-
brc 11 prn; 1110 unuir com Voe.~, 

mundo 

1011e1es d AS 53,00 ou R$ :149 OOou 3 .. ezes sl1uros Operaç o Própria 

Jnforn1.1~ol'll ~ Rt,tn \: (011) IJJY 0663 
101 l) 255 2577 

A' Supo1h!mhu. 12. 7 !4 Z 
Ruo furor Qu d111ho, 111 . 4° anJ,1r. 

~slne !Folha 'EspM a 
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OUIA SPÍRITA 
Men agem de Juca de Andrade 

~ , 
''JUCA, VOCE ESTA LI E'' 

DISSE BEZERRA SO 1 ••• 
~prtit•ntamM, cnro leitor à 

1ua 11prn1a< t1o, o.r d"'Jm obtidos 
ptli1 nm o 1m11go t compo11lrei­
ni, mdldo Martim Ono, ]Unto 
ao tfc:ritor Ge;:1tl Andrade, "" 
latn o à cartu·mensogtm cm io­
da peh> rt·r1 m·ô. 

Jt)\I'! Amnnio Andrcult }U11ior 
nafff'U o Wi/02// 95 110 cidade 
dt anto Antonw da Posst no 
EH"'in tlt Çao Pau/(!. renasan-
1Jo para o 11do up1r11unl por 1•e­
lhk r na udude Jt Mog1 M1nm, 
nn mt rmo E.stodo em 191071 
l'Jlc: 

Juca Je Afldrade. como era co­
nheciJo, te1·e 1m1rução primána, 
fm }erro\ uirw. era erpmta con-
11< to (asou- ft com f>' Carmela 
de o~a Janm1 em 2811011914. 
t 111 aam dr jilhol 

Em 03105 1926 fu ndou cnm 
am1go.f o Centro Esptnta Regt­
nrrador e Caridade em Mogi 
Minm, ponte 1panJ() do fundo · 
'üo de d1vt nos grupos espiritcu 
na rrg1ão nnJe re rdw Com o 
funda,ão dvl 'rupm surgiram 
a forma( ão tlt albt~ue 1101ur­
no, ca.ra:r para pobre1, casas 
para cnança1 e.t< epc:1onai.r.far· 
móâu homeopática natal paro 
ne' t.tsitadcJJ 

Parciupou na fundu.{ ão da 
CasaJ AnJre luiz de Súo Paulo, 
com ofo:nulw Ca taldel/i, tm 211 
06! 19 59, hn1e abr1f(alUÍo J I 00 
criança t.tlt!pnonau 

'a corta tnl'/ado pela psico­
e rafia do medium Francfaco 
Cândido Xa11er rt'l'tlu 1ua che­
gaJ.i uo plano espiritual onde 
/01 1ecebido por mutros amigos, 
dentre eles Coirbar Sclruttl, 
Batuira, Be~t"a dt Menr:-es 

D'-.stacamoJ este trecho da 
car11.1 paru nossa meditação "O 
que te1 e que 11 caridade e um 
procesrn dtH onhecido gua/­
mt11fe 110 mundo · o proa no de 
ermos ftl1z.1•r,jui.tndo os outros 

wn.soladn:. e jclt-es Poi /01 o 
qur ele fe:. durante toda ma 
1•1Ja. 

F:m depoimento para nos10 tra­
baJJw <h.· pt qw •a. seu n.ero Gevel 
AnJmdt, afirmo q11L a Ol maturo 
do ani na carta pr1coRrnfcuk1 é te­
nullwnie à qtte ele tinira quando 
en<'amado. 

Juca de Andrade amou muito 
e t\pullwu por onde panou o 
amor q11e eAtruvaHHa de 11w 

t nrcu,:ão genermo; um dúvida 
uma profinw e.u \ltnna 

\tendendo flo!sa n/1< 11aç ão, 
Gt 1e/ tmrou algumas /iniras so· 
bre o O\~. 

MemórÚJS de 
meu avô Juca 

c;e conrc11u..i.do JOmal "Folha 
E rinUi" J>Cd·· me ateumas rccor­
tbçõel> at:erca de m1.:u Jvo Jo,é 
Antonio Andrad Júruor, mat' co­
rtllt..'Citl<> como Juc-d Andrade, n..i. ci­
úa.Je <l fogi M 1rim - P onde 
111veu ale o u folecunco10 cm 19 
d1• JUiho de l 97K 

IJcmre a v1nude pe~ octt\ de 
meu avô, J que mar :. me adm1 
r.1va era a da humildade, que o 
rernlHia CÃlc.rn.&.r um c~prn10 de 
ex.trema dedicação à famtlra ao 
1rabaJho, a 01,utrina ~'>(llrHa e 
ao:. ~emclhun1e , pnn1:1palmen-
1e uo mu" nece \Ílado de 
1(Ãlw lra1crno 

O f'U modo 1mple~ e humthk 
d <,c,;r e agrr pcrm1Ua·lhc relàt.10 
nar-M: bem e la'-·rlmente com 10-
d IS a ~ OUS d quJbquer OÍ· 

ve1 oc1.11 rm. pr.i111:..iva fa. 
\Ore • CÃ1enon1<1va gent1lc.i:as e 
real11avJ obras que eram a ex 
pres,(lo du mais puru candadc 
A ua re 1d nctil moJe:.la trnha 
1.:rnpre a port.1 uhcn,1" parn um 

papo gcnltl , par.1 uma prece de 
uplica e g1atidao, para uma ru.-
1 tênc1.1 espiritual ou uma UJU 

da mo.11enJI , emoora cu recur-
o hnan eiro lo cm parco . 

r t:s gesrn fraterno~ tomaram· 
nu umu pc oa mu11u popular, 
quenJ.1 e rcsperl<idJ 

lal\'e1 o comportamento m tJ~ 
rncomprccndrtlo, ma.is udm1rado 
pelo~ l.'m1ternror..int <•i., era a \Ua 

l 

dedlt."3ção m~c ante ao trabalho. 
ape~ da idade a ao ada Porem, 
era i' 'º que o penniua. com o 
po10 de muito anllgo'> manter 

'°' uruj\.õe e trabalho' e'ptntas: 
promo'Ver obra 0C1a.1' u ten­
tar a Vila Parn, com cn'º' para 
pe oas pobr~ . e pand1r o Lar 
E pfntn Mana de azarcth que 
abnga cnàm,a' ellce~ rooaJ\. e 
promover o éltal do' pobre . 
com dJslnbu1ção de g(neros ah 
menúc10 

Depoi da de,cocamação de 
meuª' õ Ju a lembro-me bem do 
dia em que meu pru Jo é Andrnde 
retomou de Uberaba para Mog1 
Mrnm. trazendo uma longa men­
~agem do eu fapínto P'1c.:o­
grafada, em 1 de abnl de 19 3, 
pelo médium Franc1o;co Cand1do 

a\ilCr 
Meu farrultarec, e eu éramo~ 

ba..,tante ac..o-.rumado com asco­
municaitõe' do E'ipCnto pela 
looga conv1vêncrn oo meio e~pf­
nta !las. aquela men. agem to­
cou-no profundamente en hen­
do-no de -.urpre e fone\ emo­
çõe , pela nqueta de detalhe e 
inf ormaçõe pe \orus que revela· 
'am a 'obre\ 1venc.1a de \UJ per­
. onaJ1dade, pela.' de.,cnçõe' por­
menonzad.c d.e fato que .intece­
derum e 'ucederrun ua pa..,sagem 
para a VJda e'pi.n.tual , pela clla­
ção do. oome do filho~ que re-

1d1a.m bem dJ. t.anle de Mogi ~ti­
nm. pelas preocupa õe que am­
da demon trava çom sua fi lha 
1-felen portadora de enf emudade 
crõru"a: pela recepç-lo caloro a 
que ba\i1a recebido no mundo e\­
pmtuaJ por parte de Esprnto e 
aougo descncarnado • aJguos e:.­
quecrdo por nó bá longo tem­
po e pela confirmação de que a 
JUm~a d.tvina reserva recompen­
Ml~ no além para quem abc cul­
tivar ménto , arruzade e praticar 
a'i vinudc . 

Creio que a memagem de meu 
avo, que e' e Jornal e'>plnt.i pre­
tende public.ar. fala por <;1 A rru­
nha palavrai. de,preteru.10'ª' ape­
nas rememoram part1culand.ide 
de uma pe oa que for um eJ1.em­
plo de práUclb cn t.ib 

Eis a íntegra 
da mensagem 

Meu caro l.eca. meu filho. aqur 
e'tou c1.ssouado à.11 prece desta 
ca: a de fralemtdade e pai 

Para você e par.1 a no .. '\a ~ente 
do Je-;u e Candade ª' m.mh.a.\ no­
ticias não ao novl(11de Aconte­
ce que você e o!. amigos de Mogi 
Mmm quena.m qu.&.lquer página 
e-.cnta pelas mlo mcd1un11.:~ do 
arrugo Cb.l~o e nao pude e-.qu1var­
me Aliás. não JXh o esquecer que 
d Mogr J Uberaba não~ dJ tln 
eia d um gnto Vamo as 1m ao 
'lue m.us n<h intere1,-.a. porque in­
formações de pai e pint..1. gasta 

o "º''º ponto de 1.crv1\.o 
~ mais urgente. pela., n ce 

idade\ e. ... prn turu em que 
a tilhrnha rena<;,ceu 

A no''ª armtla é a 
mesma dedicação maternal 
que conhecemo e \.Onta­
mo., com 'ocê-. na proteção 
à quenda irmã. que a..' vi­
das untenore não perrm­
tem usufruir a atual e·u.,­
tência c.om a precisa -.egu­
rança Conlramo\ nos Ir­
lho., amigo'> e na .. nora' 
que o eohor no deu por 
fil.h.ts do comçiio e e<.tamo 
certo\ de que não 'eremo 
desapontado., E além de 
no 'ill 1 lclen temos º' ou­
tros parente<, do cora ão, 
Lodo., aquele'> que \e abn­
gam entre as parede-. de 
º º"'J orgamução Muita 
veze<> <,urpreendo você a 

Juca de ndrade, e>.emplo d caridade 
e amor ao pro"imo, ~re' eu alra" de 

b l o ª'ier 
1 ndagar <;e 'obre a mune1 

ra de vencer na esLrada da'> con­
l~ e comprom1S\O\ Ainda .w.1m 
não tema Lembre- e de que no-. 
dia\ ma1 d1ffce1c:., a nossa lé pa­
recia mru.or e c.om a nossn f~ ma.is 
ampla. o auxflro da Providência 
D1v1oa, em no 'ª mc;rnuição, fa­
ua <;obrar alegna. e bênçãos 
Mwta coisa por aí pode ter mu­
dado lnílaçf.'ío, confluo adm1m -
Lrallvo~. tabelas de preço inespe­
rada-. vão trazendo ma1 luta , 
rruc Deus não mudou É o mes­
mo Pai de rnfinito Amor que 
mandava colocar em oo.,sa\ milo · 
lanto a moeda para comprar a fa. 
nnha, quanto a força para lazer 
o pão ou adquin-lo com \eguran­
ça. Não tenha medo de nós. A 
obra não pode empalidecer. É 
prect o cre cer para auXJhar o 
próximo. E creiam você todos 
que, e t1rnulado1, para o bem de 
todos. o cre~c11nento não se º º" 
fará o mouvo a qualquer vaida­
de Tudo aqu ilo que e tá feito é 
a candade com Je'iu e tudo o que 
podemos fazer será emprc Jesu 
e a CanJade 

tempo 
Não tenho por onde wmeçar 

porque e Lou nil conv1vênc.ia <le 
você'> todo.,, agoni tanto quJnto 
lll\te A'> veze , me dava ao luxo 
de peo ar que a de encarnação 
ena de canso Idé1a de burro 

cansado. porque sendo a morte um 
banho de renovação em rrula­
gre.,, ª' no Sà\ at1v1dades não 
encontrarium por aqui outra or­
dem que não '>CJa a de marc.har 
para diante E marchar sozinho 
para diante deve <>er bnnquedo de 
c.nao a. Estamo~ todo, ligado 
un ao-; outro para não diz.er 
acorrentado\ O pas ado faJa oo 
pre ente e o pre'>enle con verr;o.rá 
no futuro. 

lmpo sível deixar companhej­
ro à d.J5tância e parur sem rumo 
ceno a pro~ura de um céu 10ex1s­
ten1e. porque º' e'itado de cada 
um por dentro da própna alma é 
que traçam o lugar em que no'i 
encontramo' Você. meu filho, 
conhece a e·nen,ão de no'i o 
c.ompromt.-.. o com a Doutnoa 
faptnta e por 111 o compreende­
rá que cm mim coexistem o par e 
o trabalhador Não Pº''º epa­
rar ª' obngaçoe., de um e outro. 

prece\ eº' cu1dado., de nos-
ª Carrneln me re .. guardnrarn con­

tra qualquer mJn1fe-.1ação de re­
ceio ou d "1ammo Creia, porem, 
que faJ..i.mo' w.lvez murto 1aJ 

l~m. '>em c..ompreeoder lhe J' 
comple Jd de Noto qua'e i;.om 
humor que o Além pàr.l mim foi 
permanecer no me ·mo lugar Ab­
~. '\ena 1ngruudão de enar da ci­
dade que no\ deu e no-. dá tanto 
ainda, -.obrctudo em amor e en­
tend1menco 

Reconhec.i que o meu c,111nho 
de pa.i não de\ ena ec;mow.t.r ·m 
no,sa agremiação conunuam vou: 
e J no "ª esumada Mana Jo,c, o 
Dulphe, o Arrton e "º'' ª pn~7ailil 

1lv1J. o PJulo o rdson. e a no' 
<;a Helen pros\eguc rcpre,entJndo 

No término de rrunha-, for ~. 
acrcd1te1 que a fadiga havia c.he­
gado Não era fadiga Era o de -
g~lc da engrenagem de que me 
uLrliLuva para Lrab<llhar '>em coo 
'>Ultar o relógio A'1> perna enfra­
queceram de tant..1.s i;.am1nhada-. 
que se somnvU111 umas às outra\ e 
o c.oroçüo balançou no pei10, 
como a pedir lénas N:io con e 
gura. porém, pcn'ar n"'º A dor 
n:ío tem dra' .-.anto' E era prec1-
'º movimentar me Mullo'i am.t­
go-. me consideravam fanático, no 
cnlJillO, era ne~e,.,ário fr"'ar me 
no que de\.1u efcruar e J conver­
'ª mesmo bonita de n.1di1 me 
valin -.e os di.Uogos com m um1 
gos nJo l1vet1\cm o adubo dJ be· 
netkencia 

Cheguei ao hm do corpo u,.Ul 
do r •rnédJor; por obrigali• o, por 
que nuca n<ln11u outro médrrn que 

uve\'>e roat\ automlade quL a de 
Je<;u., Cn\to . por e"'ª ratão. 
enlreguer-me JO\ desígnm\ d' Je 
no"o Div100 Me<.tre e enhor 
r''ª"ª multo IULldO e atemo;) tim 
de ob ervar o que vinha a 'er a 
última hora do corpo ~ nlretanto, 
nm derradeiro., trum.iles do meu 
proce'"º de hbcnação. rcc..onhe· 
c1 me tanto mod1fi\.ado Mrnha vr­
c;ão alterou \C Pen,Jva com he-
1tação. A wcerte/CI me domina­

va. Em ilildo momento, v1-me qua 
e devolvido .1 c.ond1çJ.o de cnan 

ça eoua me no c.olo da mamãe 
Albina e a vó Manqumhu e'ta"a 
peno Conver..aram conugo ma.'> 
eu trnZJa o pcn\amento em \iod: e 
no Alrton e em ulumar rec:.omen­
da ÕC'>, ma.\ a voz estava calada 
por dentro de mtm ó a a1en"°ão 
me obedecm, então tmagrner que 
'onhava. ão era homem para me 
entregar a qualquer f antiu-ia Ig­
norava que me ac.ha\a enu-e duas 
vida' a lutarem por dentro de 
mim. um.1 com .i outra A vrsJo 
da mãe Albma me impelia para o 
Mundo E. prntuJJ mac, voch. <b 
cn unças, embora de longe, me 
chamavam para a Terra Por fim. 
ce sou a luta e rendJ-me sem con­
drçõe O corpo abando não ma.i-. 
me serv1na Era precro;o saber 
agradecer-lhe quanto me havia 
doado em tanto ano abcnçoado1, 
de \en. aço e atender ªº' apelo., 
novos. Como .. e ro ..... e 1mpre 4'10-
nado por uma pa1 ... agem, em cu1a 
re.aJidade oão acreditava. " 1 anu­
go chegando 

Você compreendera como dói 
ob<;ervar tanto-. prochgios em 
po s1bihdades de comu01car-se 
com o famihnre Reconbec1 an­
ugo companheiro que JUiguei 
me vi itill> em para UJnJ orat,-ão de 
fraternidade e e'peran a Eram 
muito , ma,, de momento, lem­
bro me de que e Lavam JUDIO de 
nó., o Lameira de ndrade e o 
Amenco Montagn.101. o Onofre e 
Grocrnha Ball'itJ . ºº''º' irmãos 
de hupira o Tio Paco. de A' are. 
o 1arrone, de ampinas o 
C.urbar "hutel e Marrqurnhã 
Per'-he. de MJt.io o Romeu do 

maral Camargo, o Vinr~ 1u,, o 
• 101 Lacerda e tanto-. outro' anu­
fº' Ele' .,e da"1Lm ~ mao\ cm 
tomo de num como o;e exprc,<>us­
'em de e modo o abraço que me 
tnm-;rruuam Um \uave calor me 
rev tgorou ª' energias. 'r o "º''º 
re,pertJvel Bezerra de Menc1e, 
ao Indo do no''º Batmra que pe­
netrando a roda lrutemal. me to 
CJhl no c.orpo mm genllktu qual 
'e me conu 'cm algo nJ p te rn­
'en,1 vel quela forma1,Jo de 
amrgo entmu em prc1.:c te1ta em 
\Of alLJ e, 1oc.odo por uma 11lc 
gna m1 rurnda de dor, ergu.1 me do 
corpo e.orno quem lev.rntu\.a do 
le110 com rel ur'º' '>ulruente~ 
pum '>audar º' c1rtun,tantc\ Be­
lerra de Mcncze,, com n bonda 

de paternal que lhe conhecemo , 
loc..nu de leve em m~u.., omhro-. e 
d1o; e urríndo. Juca, vo,ê C\lá 
livre". 

Enliío compreenda tudo e o ve­
lho coraçlio rebentou cm lágn­
ma., , Eu nao queria liherdade. 
queria pennaneca caminhando 
em no'< a querida cidade d ~ togi 
Minm, de rua cm rua, alertando 
º'amigos d.i." boa obras para que 
u mli.quioa não para ... se J\.fa., a 
mãe Linha AlomJ me rectinlon 1u 
e me com 1dou a "eguu º"' am1-
gu ... , porque não me 'ieria conve­
niente acompanhar aquele corpo 
que encontrara linulmcnlc a pa­
rada de repouso AgraJcc1 cho­
rnndo, aquele companheiro que 
eguiria para um de,cino díferen· 

1e do meu, recordei tudo quanto 
me dera em re 1.,tênc1a nos <lia.' 
ma.i' atribulado:. da no,'iaS tare­
ia e 'egui para lura... ó então 
con~gw adonneccr ignornndo de 
que modo Adomlec1 1,onha.ndo 
como o po'o arrugo que me tute­
lou ou melhor, a todo no~ tute­
lou 1.:nm bondade e acordei em 
oulrJ d.tmen.,ão da vida que pro,. 
segue sem pau-.a e pedi então a 
tocJo ... º' amigo' me: au~ih.i em 
a \Olta.r para o "º'"'ºrefugio de 
paz e lr.ibalho, ak que obtn e per­
m1s-.ão para \;onunuar "ºm 'ocê1>, 
agora até quando? Só Deu-. abc. 
O que ea é que. J "andadc é um 
proces\O deçconhe\:1do gerJ.!meo­
re no mundo - o proce"'º de er­
mos feliz e,, f w·ndo º' outro' 
con oJ.rulo e fdize 

Ah 1 Meu filh • quanlo puderem 
façam o bem, \:Offi aquele de'­
pren<lunento que a oo sa Carmela 
e você" me en,inaram. Tenho co-
1.:ontrado va.no, amigo" ,\ no''ª 
innã Yolanda vem trabalhando 
pela pu do no' o amigo la,,u­
cc.: r e muita." \t:Le~ me lJIJ com 
re..,pcuo a ele e ªº' J ilhth queri­
do' O ºº''º Gucde' conunua prn 
rrum o wmpanheuo incan ª'el de 
.,cmpre • 

filho. ma1' uma ve1 peço a 
vodh pelJ ºº'"ªHelen e' ou ter­
minar ão po"o 'er o dooo <la 
noite quando não ou dono nem 
de mim me<>mo todo O!-. n<.h­
'º' tam.iharcs e irmão' de ideal e 
trabalho. o meu ubralio ª""inala­
<lo pelo calor de meu cur 1çHo re­
coohcc1do e rei:eba com to<lo o 
eu~ lfmãth e LOm IOOlh lh rum­

go., o cnnnho l' a ... audade. a e'­
~ran\a e o de' ocamento do pa.i e 
sen.1dor de ~cmprL cm º''º .. c­
nhor Je'u' cn,to empre re1:0-
nheddumen1e. o 'elho compa· 
nhe1ro, Jucn ndrnde. 

J OR \OIO'OIO l .,lnoJ\ htolor" 
1,n••at111 e••••1nll11l• ptlo •fdtu• 

"R.\ t 1' O "º'°'' \\1U .,. .,..,.,,dor 
nr du1>1 u d• 1• 1, .. c;ni119 E.?trlt.a d•,.,.._ 
r~, 1m l ,....,.b• · ttna_, (~ral•. 

F. "ª"' lmwll>.' 
t'•rm<'9 •p<1<11. 

~l•rl• de""'"- · Mui..tulDll• - \ "' 
\lb u mie 
P.,cw . 110. 
11.10 -nlb. 
01>!1• ( llou alnd1 •omc- d1 ntbu ~ • mrit 

d1 innl10• d~ '•ria.· dda1h 

./f<BO"i/- 4to~ .J ~/'/hf/o 

1 ~J.,_~_;i .... ,~ 

~ 
U1tlnatura na men•1em ... -· e quaadu encemlldo 
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